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1 - RESUMO 

Este trabalho teve como objetivo principal, estudar 

a biologia de SabuZodes eaberata eaberata Guenee, 1857 {Lepi­

doptera: Geometridae) procurando caracterizar o ciclo evoluti 

vo e determinar os inimigos.naturais relacionados a cada fase 

como forma de ooter dados auxiliares para futuros trabalhos de 

controle dessa especie praga de EueaZyptus spp. 

O material biolÕgico estudado foi coletado numa pla!!_ 

tação de Euealyptus saligna e E. grandis situada no municT­

pio de Antonio Dias, Estado de Minas Gerais. 

As observações de laboratõrio foram realizadas no De 

partamento de_ Biologia Animal da Universidade Federal de Viç.2_ 

sa, am Viçosa, MG, sob condições controladas com fotoperTodo 

de 11 horas; temperatura de 25 + 2° c e umidade relativa de 

80 + 15%. 
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Os resultados obtidos foram os seguintes: 

a - � principal inimigo natural desta especie e um virus do 

tipo nucl eopol i edrose (NPV), patogênico ãs 1 agartas. Ou 

tros inimigos encontrados foram. Telenomus sphingis (Ash 

mead, 1887) (Hymenoptera: Sc.elionidae) e Coccygominus to

myris (Schrottry, 1902 ) (Hymenoptera: Ichneumonidae), P! 

rasitos de ovos e crisãlidas, respectivamente. 

b - O numero de ovos depositados pelas fêmeas depende da pr� 

porção sexual e a melhor media foi obtida com quatro ma­

chos para uma fêmea �de 743,6 + 27,6 ovos por fêmea. O p� 

riodo media de incubação foi de 7,5 dias com uma viabili 

dade de 85,12%. 

c - As lagartas apresentaram 5 ou 6 instares com durações me 

dias de 3 2,3 + 0,2 e 34,7 + 0,5 dias, respectivamente P! 

ra machos e fêmeas do primeiro caso-e medias de 34,9 + 

0,4 e 35,3 + 0,3 dias, respectivamente para machos e 

fêmeas do segundo caso. A viabilidade dessa fase foi de 

66, 2 �% e cada lagarta de seis instares consumiu em media, 

117,83 + 3,57 cm2 de folhas frescas de Eucalyptus sali-

gna. 

d - A fase de pre-crisãlida dura 2,6 dias com uma viabilida­

de de 86,79%. 
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e - A fase de crisilida dura em midia, 14,6 + 0,1 dias para 

as fêmeas e 16,0 + 0,1 dias para os machos; a viabilida 

de na fase foi de 95,45%. 

f - Os adultos apresentam proporção sexual de um macho para 

uma fêmea com longevidades medias de 12,l + 0,7 e 10,9 

+ 0,5 dias, respectivamente.
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2 - INTRODUÇAO 

Ati o �no de 1976, o Brasil possuia uma area flores 

tal nao superior a 700.000 hectares, computando-se as flores­

tas produtivas e não produtivas (VICTOR, 1977). Com o adven­

to dos incentivos fiscais, concedidos pelo governo, essa area 

atingiu a quantia de 3.600.000 hectares (BLUM, 1979). 

Das reservas florestais mundiais, 20% estão no Bra­

sil (ATUALIDADES, 1976) o qual ocupa o 4Q lugar no mundo em 

implantação de maciços florestais homogêneos (CLEMENTE, 1976). 

A corrida em busca de novas fontes Jnergiticas fez 

com que o Brasil se antecipasse a grande numero de paises no 

uso da madeira como combustivel a qual constitui 21,5% do con 

sumo global de energia (BRITO e BARRICHELO, 1979). 

Entre as especies usadas para reflorestamento o eu­

calipto tem sido usado em cerca de 55% das ãreas plantadas 

(POTMA et alii, 1976). Nos Ültimos anos, sua cultura aprese� 
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tou crescente frequência de ataques por insetos que vivem em 

hospedeiros nativos da mesma famllia (ZANUNCIO, 1976). O in­

vestimento para controle dos insetos desfolhadores atinge 5% 

do custo de implantação apenas para as saiivas (Atta spp.) con 

forme afirma CLARK (1972). A intensificação do uso das flo­

restas de eucalipto, evidentemente, reforça a importância do 

controle das pragas desfolhadoras como forma de manter a pro­

dutividade. A supressão das folhas pelos insetos e de vital 

importância no crescimento e sobrevivência das arvores confor 

me esclarece GRAHAM (1965) e KULMAN (1971). 

Surtos, em grandes proporções, de lagartas desfolh� 

doras de eucaliptos foram mencionados por SILVA (1949) , FON­

SECA ( 1950) , OSSE e BRIQUELOT ( 1970) , BALUT e AMANTE (1971), 

e ZANONCIO e LIMA {1975). Ultimamente, SILVA et aZii (1978), 

. reportaram a ocõrrência de lagartas de SabuZodes caberata

Guenee, 1857 , como uma nova praga no Estado de Minas Gerais, 

onde. d�sfolhou cerca de 300 hectares de eucaliptos. Sobre es 

se inseto nada se conhecia a respeito de sua biologia e hosp� 

deiros nativos, conforme RINDGE (1978). 

Foi com o propÕsito de ampliar o conhecimento sobre 

os lepidÕpteros desfolhadores de eucaliptos, jã iniciados por 

BERTI FILHO (1974) , SANTOS (1978) e OHASHI (1979), que se d�· 

cidiu, neste trabalho, estudar alguns aspectos relacionados ã 

biologia e ao comportamento de s. e. caberata , como forma de 

contribuir para o seu controle econômico e eficiente. 
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3 - REVISAO DE LITERATURA 

3,1 - POSIÇÃO SISTEMÃTICA 

Conforme Handlirsh, citado por LIMA (1938) , GRASSt 

(1951) , LIMA (1950) e SILVA et aZii {1967) , Mackerras ci­

tado por GALLO et aZii (1978) e RINDGE {1978) ,- SabuZodes cabe

Pata aabePata Guen. ocupa, na Classe Insecta, a seguinte po­

sição sistemãtica: 

Subclasse 
Ordem 
Subordem 
Superfamilia 
Familia 
Subfamilia 
Genero 
Especie 
Subespecie 

Pterygogenea Brauer, 1885 
Lepidoptera Linnê, 1758 
Ditrysia Borner, 1925 
Geometroidea Forbes, 1923 
Geometridae Stephens, 1829 
Ennominae Packard, 1876 

- Sabulodes Guenêe, 1857
- Sabulodes aabePata Guenêe, 1857
- Sabulodes aabePata eabePata Guenee, 1857



7 . 

A espetde s. aaberata foi descrita, originalmente , 

baseando-se em uma fêmea e um macho {RINDGE, 1978) provenien­

tes do Brasil {FERGUSON, em Comunicação Pessoal). 

HULST {1896) criou o gênero Phengommataea para agr� 

par especies relacionadas tais como as de Sabulodes da Ameri­

ca do Norte cujo arranjo foi usado por Dyar 11 1902 11 fl903] e 

Smith {1903):, conforme afirmou RINDGE {1978) que o considerou 

como sinonímia de Sabulodes Guenee. 

A especie s. aaberata assinalada na CalifÕrnia {E. 

U.A.) por OVAR {1902) e BARNES e BENJAMIN {1926) foi esclare­

cida por RINDGE {1978) como sendo s. aegrotata {Guenee, 1857).

Autores como ESSIG (1929 , 197 2) ; McKENZIE {193 5) ; QUAYLE

{1941) ; WESTCOTT {1946) HUGHES e THOMPSON {1951) ; EBELING

(1955) e MUESEBECK (j956) tambem se referiram i ocorrência de

s. aaberata naquela região podendo tratar-se de engano uma

vez que FERGUSON {197 6, em Comunicação Pessoal) afirma ter si

do duvidosa, ,por muito tempo, a identidade especifica daque­

le insetos.

A primeira revisão sobre o genero foi realizada p..or 

RINDGE {1978) que dividiu a especie s. caberata em duas subes 

pecies sendo que s. a. aaberata correspondei ocorrente no Bra 

sil, leste_da Argentina, Paraguai e, possivelmente, no Uru­

guai. A subespecie s. a. aberthuri ocorre na região dos Andes 

a partir do noroeste da Argentina atê a Venezuela onde as al­

titudes variam entre 45 0 e 3.000 metros. 
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A especie referida no Brasil, como s. aaberata por 

SILVA et aZii (1977) e a mesma aqui estudada e foi identifica 

da pelo Dr. D. C. Ferguson, do 11 United States Nacional Museum� 

E.LI.A.

Neste trabalho foi adotado o criterio de RINDGE 

(1978), pelo pioneirismo, magnitude e abrangência de sua re­

visão na qual incluiu, atraves do Dr. D. C. Ferguson, inform� 

ções e exemplares pertencentes ao grupo da especie aqui estu­

dada. 

3,2 - DISTRIBUIÇÃO hEOGRÃFICA 

A localidade-tipo de s. a. aczberata foi designada p� 

lo autor da especie como sendo o Brasil, mas nos principais mu 

seus do mundo se encontraram exemprares preveni entes, tambem. 

da Argentina e Paraguai (RINDGE, 1978). 

NAKANO et aZii (1977) e GALLO et aZii (1978) cita -

ram a especie s. aaberata entre a_s pragas existentes no Bra-

No Brasil, s. a. aaberata foi coletada nos Estados 

do Paranã (Curitiba) ; Rio de Janeiro (Petrõpolis e Teresõpo­

lis) ; Santa Catarina (Nova Teutônia ; Rio Vermelho e Blume -

nau) ; São Paulo (São Paulo , Ipiranga e Boraceia , prõximo a 

Salesiipolis) e Minas Gerais (sem local definido), conforme a­

firmou RINDGE (1978). Neste ultimo Estado, todavia, s. cabe-
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de Viçosa e SILVA et alii (1977) encontraram uma alta popula­

ção de s. caberata no municipio de Coronel Fabriciano cuja lo 

calização deve ser corrigida para Antonio Dias e espêcie para 

s. e. caberata porque foi deste local que se retirou o mate­

rial utilizado no presente estudo. 

3�3 - PLANTAS HOSPEDEIRAS 

SILVA et alii (1977) encontraram a espêcie atacando 

folhas de Eucalyptus grandis e E. saligna, de florestas co­

merciais, e folhas de plantas nativas conhecidas como Crindi� 

va (Trema micrantha, L.), Ulmaceae ; Embauba (Cecropia sp. , 

Moraceae) e Pagagaio (Aegephila sp. , Verbenaceae). Esses au 

tores tambem observ-aram que as lagartas deste fnseto aceita -

ram para alimentação, folhas de Cotieira (Joannesia princeps 

Vell. , Euphorbiaceae) e da ãrvore símbolo do Ceilão 

cium deciprens) . 

(Feli-

NAKANO �t alii (1977) e GALLO et alii (1978) meneio 

naram Eucaliptus spp. como hospedeiros. 

3,4 - ÉPOCA DE ÜCORRÊNCIA 

HAMBLETON e FORBES (1935) coletaram adultos de s.

caberata em outubro e SILVA et alii (1977) constataram a ocor 
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rência de todas as fases biolÕgicas nos meses de junho a se­

tembro. RINDGE (1978), todavia, examinou exemplares adultos 

de s. a. caberata coletado� em todos os meses do ano 

junho e outubro. 

3,5 - INIMIGOS NATURAIS 

exceto 

Conforme GALLO et alii (1978) as crisãlidas de s.

caberata são parasitadas por Tetrastichus sp. (Hymenoptera 

Eulophidae) e SILVA et alii (1977) constataram uma doença com 

caracteristicas virõticas. 

3,6 - CONTROLE 

SILVA et alii (1977) revelaram que as lagartas de 

S. caberata foram suscetiveis ao Bacillus thuringiensis Ber­

liner, nos seus dois primeiros estãdios. 

GALLO et alii (19787 recomendaram para o controle 

das lagartas em Eucalyptus spp., a aplicação de Fenatol UBV 

(Canfeno clorado + malation) na base de 2,0 litros por hectare 

e, ainda, o uso de Tetrastichus sp. no controle biolÕgico de 

crisãlidas e B. thuringiensis no controle microbiolÕgico das 

lagartas. 
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3,7 - EsPêtIES AFINS PARA O BRASIL 

SILVA et aZii (1968) citaram a ocorrência de s. are 

nuZaria Snellen, 1874 no Rio de Janeiro. Conforme RINDGE 

(1978) esta especie e sinonimia de s. atropesaria (Walker, 

1860) que sE ocorre na região dos Andes (Col5mbia, Bolivia, � 

quador e Peru) podendo, assim, tratar-se de engano na identi­

ficação da especie mencionada pelos primeiros autores. 

O nome s� cabQrata mencionada �ar HAMBLETON e FORBES 

(1935) ; NAKANO et aZii (1977) e GALLO et alii (1978) deve 

ser corrigido para s. cabeY'ata caberata Guennê, 1857, uma vez 

que apenas esta subespecie ocorre no Brasil. 

Segundo RINDGE (1978) ocorrem, no Brasil, as espe­

cies s. proZata, nos Estados do Paranã (Castro) e Santa Cat� 

rina (Nova Teut5nia) e s. tY'ianguZa , nos Estados de Santa Ca 

tarina (Nova Teut5nia) e Rio Grande -do Sul (Porto Alegre), am 

bas descritas, por ele, como especies novas. Acrescenta o au 

tor, a ocorrência de s. e�honorata Guenêe, 1857, nos Estados 

de Goiãs (São João da Aliança) ; Mato Grosso (Buriti) ; Rio 

de Janeiro (Rio de Janeiro) ; Santã Catarina (São Bento do Sul 

e Rio Vermelho) e São Paulo (Sapucai e Boraceia). 

3,8 - NOME VULGAR 

NAKANO et aZii (1977) atribuiram_ o nome vulgar de 

11Lagarta Mede-:palmo 11 para a espêcie s. caberata. 
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4 - MATERIAIS E METODOS 

4,1 - INSTALAÇÕES E EQUIPAMENTOS 

Esse trabalho foi realizado no Departamento de Bio­

logida Animal, da Universidade Federal de Viçosa, em Viçosa , 

Minas Gerais. 

O ambiente usado constituiu-se de uma sala ilumina­

da artificialmente por dois conjuntos de duas lâmpadas fluo -

rescentes, tipo- luz do dia, de 40 watts cada uma e colocados 

a dois metros de altura acima dos balcões onde se colocou os 

insetos. 

O fotoperiodo foi controlado em 9nze horas (7:00 ãs 

18:00 horas); a temperatura e a umidade relativa foram manti­

das em 25 + 2° c e 70 � 15% , respectivamente, por um aparelho 

d e a r c o n d i c i o n a d o t i p o II Q u e n te - f r i õ II e r e g i s t r a d a s p o r um ter 

mohigrÕgrafo marca A. E. L. MAXANT. 
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Todas as pesagens foram realizadas numa balança de 

pre�i0io, marca MONOPAN, com aproiimação de um décimo de mili 

grama. 

Par� a incubação dos ovos usou-se placas de petri de 

pliJtico, marca LAB-TEC, de nove centlmetros de diâmetro por 

um centimetro de altura. 

As observações relativas ã morfologia de ovos, la-

gartas, crisilidas e adultos foram obtidas com lupa binocular, 

marca OLYMPUS, de ate 160 aumentos. As medições lineares das 

cipsulas cefilicas, comprimento do corpo de lagartas novas e 

dimensões de ovos foram obtidas na mesma lupa equipada com uma 

ocular micrometrica, marca ZEISS, calibrada por meio de lâmi­

na graduada em décimos de millmetro. 

As lagartas, criadas em grupos, foram mantidas em 

erlenmeyers de boca larga e tampadas com plistico transparen­

te e perfurado. As lagartas usadas na tomada de medicões fi­

caram, individualmente, em placas de petri de vidro de quinze 

centlmetros de diâmetro por dois centimetros de altura. 

As crisilidas foram mantidas nas•placas de vidro a­

te a aproximação da emergência dos adultos quando, então, e­

ram colocadas em gaiolas de 20 x 20 x 20 cm, crinfeccionadas em 

madeira com tela plistica nas laterais e vidro transparente na 

frente. Esse tipo de gaiola foi usado, também, nas observa -

çoes de adultos em acasalamentos e em postura. 

A manipulação de ovos e lagartas foi realizada com 

pinceis de pelo animal de nGmeros dois a seis. Na medição de 
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lagartas desenvolvidas, pre-crisãlidas, crisãlidas e adultos, 

utilizou-se uma regua comum graduada em milimetros. 

Para o teste de sobrevivência em jejum utilizou - se 

tubos de ensaios de treze centimetros de altura por um centi­

metro de diâmetro tampados com algodão hidrÕfilo. 

Os discos padronizados de folhas usados na medição 

da ãrea foliar consumida foram obtidos com um vasador, cons -

truido de ferro galvanizado comum, de boca com area igual a 
2 6,09 cm .

A esterilização de todo o material resistente ao ca 

lar foi realizada numa estufa, marca FANEM, com temperatura e� 

tre 150 e 2so 0 c ; o material não resistente, como placas de 

plãstico e pinceis, foi descartado apõs o uso. 

4,2 - COLETA DO I�SETO 

T o d o s o s o v o s , l a çi a r t a s e c r i s ã 1 i d a s q u e s e r v i r am na 

produção do material estudado provieram-de uma plantação de 

eucaliptos (Eucalyptus saligna Smith e E. grandis Hill ex Mai 

den ; Myrtaceae) situada numa região montanhosa do municipio 

de Antônio qias, prõximo da divisa com o municipio de Coronel 

Fabriciano, ã margem esquerda do Rio Doce. Este local estã 

compreendido rla REGIAO CINCO definida no Zoneamento EcolÕgico 

do Estado de Minas Gerais, para Reflorestamento, conforme GOL 

FARI (1975). 
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Foram realizadas duas coletas no campo, sendo a prl 

meira em junho de 1976, quando o inseto apareceu em surto e a 

segunda em ªºril de 1979 quando se encontrava em nivel endêmi 

co. As lagartas e crisãlidas foram coletadas em plantas sil­

vestres do sub-bosque e galhos inferiores dos eucaliptos e de 

pois acondicionadas em gaiolas teladas de 30 x 30 x 30 cm. 

Os ovos, obtidos em folhas e galhos de eucaliptos e de plantas 

silvestres, foram colocados em placas de petri. Esse material 

foi levado ao laboratõrio onde as lagartas foram separadas i� 

dividualmente em placas de vidro; os ovos em placas de plãsti 

co e as crisãliias permaneceram nas gaiolas. 

4,3 ·- ALIMENTAÇÃO 

As lagartas foram alimentadas co� folhas frescas de 

EucaZyptus saZigna colhidas numa plantação prÕxima ao labora­

tõrio, no Campus da Univeisidade Federal de Viçosa. Os adul­

tos receberam alimentação� base de mel de abelhas diluldo em 

ãgua destilàda a 20%. Nas observações com diversas proporções 

sexuais.a solução de mel foi trocada a cada 24 horas e na cria 

ção de manutenção, sempre que neces5ãrio. 

4.4 - Ovo 

Realizou-se observações no campo para a obtenção dos 
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locais de posturas, taxa de fertilidade e inimigos naturais. 

No laboratõrio foram usados acasalamentos de adul -

tos, de segunda geraçao, nas proporções de l ô: 1 � ate

4 6: 1 � a fim de obter informações sobre os ovos produzidos. 

Esses foram coletados diariamente em placas de petri, etique­

tados e observados três vezes ao dia (Figura 1). A contagem 

serviu para a obtenção das quantidades totais de ovos e quan­

tidades por postura de cada fêmea. As observações diãrias ser 

viram para se obter o nümero de post�ra por fêmea; o _perlodo 

de incubação e a viabilidade dos ovos em cada postura e a va­

riação cromãtica dos mesmos. Mediu-se as dimensões dos ovos, 

em virias posturas, os quais foram pesados e observadas as ca 

racteristicas morfolÕgicas. Apõs a morte, as fêmeas foram dis 

secadas para a contagem do nGmero de õvulos ainda disponlNeis 

no interior do abdome e que eventualmente, poder�am ter sido 

depositados. 

4,5 - LAGARTA 

Observou-se um total de oitenta lagartas agrupadas 

em oito lotes sendo cada um proveriiente de ovos de uma fêmea 

diferente das que deram origem aos demais. 

Usou-se dois tratamentos sendo que no Tratamento A, 

de 50 lagartas, foi _oferecido alimentação a base de foihas 

frescas cortadas transversalmente ao meio e trocadas uma vez 

ao dia; no tratamento B , com 30 lagartas, ofereceu-se discos 
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padronizados de folhas frescas trocadas duas vezes ao dia. No 

primeiro tratamento mediu-se apenas a largura da cãpsula cefã 

lica ; no segundo tratamento se acrescentou o restante das me 

dições realizadas. 

4.5,l - CRIAÇÃO DE MANUTENÇAO 

As lagartas recém-eclodidas, no material oriundo do

campo, foram recolhidas duas vezes ao dia (cerca de 8:00 e 

17:00 horas) e colocadas em grupos nos erlenmeyers devidamen­

te identificados (Figura 2). N esses, elas receberam folhas 

frescas inteiras e trocadas diariamente sendo a limpeza reall 

zada sempre que necessãria. Esse tipo de recipiente apresen­

tou a vantagem de manter as folhas turgidas por mais de um dia 

sem:prejuizo do arejamento no seu interior. Dai se retirou as 

lagartas necessãrias para as medições e observações sendo as 

restantes, ap�s atingirem o terceiro estãgio, transferidas P! 

ra placas de petri onde passaram a receber folhas frescas duas 

vezes ao dia (Figura 3). 

4,5,2 - PERÍODO LARVAL E NUMERO DE INSTARES 

Para a definição deste item as lagartas dos dois tra 

tamentos foram observadas duas vezes ao dia (cerca de 8:00 e 

17:00 horas) medindo-se as cãpsulas cefãlicas, na sua maior 
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largura, e anotando-se o início e termino das ecdises. A la 

garta foi considerada como tal a partir da eclosão ate o mo­

mento em que cessava a alimentação e começava tecer o casulo. 

4,5,3 - COMPRIMENTO DO CORPO 

Mediu-se, duas vezes ao dia, todas as lagartas do 

tratamento B procurando-se obter os comprimentos minimo e mã­

ximo do corpo durante os movimentos normais das mesmas. Isso 

foi conseguido na lupa somente ate o inicio do segundo estã -

dio sendo, posteriormente, utilizada regua comum. 

4,5,4 - AREA FOLIAR CONSUMIDA

Contou-se os discos padronizados de folhas servidos 

as lagartas do tratamento B sendo as sobras recolhidas para 

desenho dos seus contornos em papel apropriado. Tais contor­

nos foram recortados e pesados ppra cãlculo da ãrea foliar con 

sumida baseando-se na relação peso/ ãrea do papel. Procurou­

se colher e preparar as folhas no momento em que deveriam ser 

distribuidas fartamente ãs lagartas. 

4,5,5 - SoBREVIVêNCIA EM JEJUM

Observou-se a mortalidade das lagartas em jejum nos 
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três primeiros estãdios, com o intuito de conhecer a capacid� 

de de sobrevivência numa eventual busca de nova fonte de ali­

mentos. 

No primeiro instar foram observados lagartas ·com 

duas horas de idade e que nao receberam alimentação neste pe­

riodo e lagartas com 24 horas de idade mas que receberam ali­

mentação normal desde a eclosão. As de segundo instar estavam 

com 6,5 dias de idade e as de terceiro Tnstar com idades varii 

veis entre 8 e 11 dias mas todas com um dia de vida no respe� 

tivo instar. 

Em cada observação usou-s� 50 lagartas colocadas,i� 

dividualmente, em tubos de ensaios divididos em cinco lotes 

constituindo quatro repetições e uma testemunha. Essa ultima 

recebeu alimentação a base de folhas frescas cortadas, longi­

-tudinalmente, ao meio e trocadas a cada 24 horas. 

As leituras foram realizadas a intervalos de doze 

horas considerando-se como morta aquela lagarta que nao rea­

gia ao toque com pincel macio. 

4,5,6 - VIABILIDADE 

Em todos os oito lotes estudados foi anotada a mor-

talidade visando conhecer a porcentagem de sobrevivência em 

cada instar. 
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4,5,7 - COMPORTAMENTO 

Observou-se o comportamento das lagartas em condi­

çoes de campo e de laboratõrio para conhecimento dos hâbitos 

de alimentação, repouso e movimentação. 

q,5,8 - (ARACTERIZA�ÃO MORFOLOGICA 

Descreveu-se todos os intares observando-se caracte 

res gerais como coloração geral do corpo, localização e colo· 

ração de manchas e listras. 

4,6 - PR�-CRISÃLIDA 

As pre-crisãlidas, resultantes _dos �ois tratamentos 

usados, foram observadas duas vezes ao dia para obtenção da 

viabilidade, duraião do per1odo e descrição da fase. Conside 

rou-se a pri-crisãlida como tal a partir da interrupção da a­

limentação e inTcio de construção do casulo ate o momento de 

transformação em crisãlida. 

4,7 - CRISÃLIDA 

As crisãlidas foram observadas diariamente para a 

obtenção da viabilidade, comprimento, largura, mudança de co­

loração e de caracteristicas morfolõgicas gerais. Para a se-
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xagem e cãlculo da razao sexual foram observadas, tambêm, ou­

.tras crisãlidas obtidas no decorrer do estudo. Complementan­

do, fez-se observações gerais como dimensões, cor e textura 

dos casulos construidos. 

11, 8 - AD u L To 

As observações foram realizadas em adultos no campo 

e em todos aqueles usados e produzidos no laboratõrio. 

4,8,l - EMERGêNCIA 

Utilizou-se crisãlidas coletadas no campn para a ob 

servaçao do horãrio de emergência dos adultos. Elas foram co 

locadas em gaiolas teladas de 30 x 30 x 30 cm e observad�s, a 

partir do final da tarde, em intervalos de uma hora. Todos os 

adultos emergentes foram sexados durante as observações, para 

conhecimento da relação sexo/hora de emergência. 

Nestas observações, usou-se duas condicões de lumi-

nosidade constituidas pela iluminação artificial 'ji existen -

te e a outra apenas pela iluminação natural do interior da s� 

la. N� ipoca das observações o ambiente foi considerado natu 

ralmente escuro a partir das 18:00 horas. 
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4,8,2 - CÕPULA 

Foram usadas propo rçoes sexuais de 1 6: 1 � ; 

2 6 : 1 � 3 & : 1 � e 4 6: 1 � em gaiolas teladas de 20 

x 20 x 20 cm (Figura 4), com cinco repetições em cada combin! 

çao. As observações foram realizadas em intervalos de quinze 

minutos durante a noite com a finalidade de conhecer o perío­

do de pr�-cEpula, nGmero, duracão e o ritual das cEpulas. O 

fotoperiodo, não foi alterado sendo as observações noturnas 

conseguidas mediante o uso de chama de isqueiro. Para o esta 

belecimento dessas proporções foram usados machos e fêmeas nor 

mais e emergidos na mesma noite.� 

l[, 8, 3 - POSTURA 

Usando as fêmeas dos acasálamentos estabelecidm nas 

diversas proporçoes sexuais, observou-se o período de pré-po� 

tura, postura e pEs-postura, bem como as quantidades de post� · 

r as e ~d e ovos vi ã v e i s e i n vi ã v e i s em cada um a d e l as . 

4,8-4 - LONGEVIDADE 

Os adultos usados nas observações de cEpulas tive � 

ram as datas de emergência e morte anotadas diariamente para 

o· cãlculo da longevidade de machos e fêmeas. Para tal, foi
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considerado como morto aquele inseto que nao mais reagia ao 

toque com pincel macio. 

4,8,5 - COMPORTAMENTO 

Observações noturnas e diurnas foram feitas no cam­

po e laboratõrio visando conhecer os hãbitos de postura, ali­

mentação, vôo e repouso dos adultos. 

LI,8,6 - CARACTERIZAÇÃO MORFOLOGICA 

Mediu-se as envergaduras das asas anteriores de 25 

machos e 25 fêmeas obtidos de crisãlidas que foram coletadas 

no campo e produzidas no laboratório. Descreveu-se, também , 
--

º aspecto geral externo de machos e fêmeas provenientes des-

sas duas fontes. 

l!.,9 -- INIMIGOS NATURAIS 

Procurou-se observar, coletar, identificar e estu -

dar os parasitas, predadores e, principalmente, o agente patQ 

gênico de natureza virõtica revelado por SILVA et aZii (1977) 

que se mostrou o mais importante controlador de s. a. cabera­

ta. 
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Procurou-se ilustrar atraves de esquemas, desenhos, 

e fotografias todas as caracteristicas, hãbitos e particulari 

dades ligadas a cada fase biolÕgica de s. e. caberata em con­

dições de campo e laboratõrio. Alguns equipamentos e métodos 

utilizados no decorrer do estudo, como tambem, o mais impor -

tante ag�nte controlador do inseto, foram ilustrados através 

de fotografias. 



FIGURA 1 - Placas de petri, confeccionadas em plãstico, 
usados para acondicionamento de ovos de s.

e. caberata.

25. 

FIGURA 2 - Erlenmeyers, t�mpados com plãstico perfurado, 
usados para criação massal de lagartas de s.

e. caberata, ate o terceiro instar. 
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FIGURA 3 - Placas de petri, confeccionadas em vidro, usa 
das para criação de lagartas de s. c. caberã 
ta, a partir do quarto instar. 

FIGURA 4 - Gaiola, confeccionada em madeira com tela plãs 
tica lateral e vidro transparente frontal, usa 
da para observações em adultos de S. c. caberã 
ta. 
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5 - RESULTADOS E DISCllSS.L\n 

5,1 - CARACTERfSTICAS D� INFESTAÇÃO 

Quando s. e. caberata·estã em nível endêmico na flo­

resta de eucaliptos, as gerações se superp5em podendo-se en­

contrar ovos, lagartas em vãrios instares, crisãlidas e adul­

tos em todos os meses do ano. Nesta condição, o inseto apre­

sentou acentuada preferência por ãrvores enfraquecidas pela 

competição e, entre estas, foram mais atacadas aquelas com fo 

lhas de maiores dimensões e que se apresentavam mais tenras. 

Em nível epidêmico, como foi o caso observado por 

SILVA et aZii (1977), as gerações mostraram s�mpre a predomi­

nância de determinada fase. Conforme relataram esses autores, 

as lagartas apareceram em dois focos distanciados em dois qul 

lômetros cobrindo cerca de 80 hectares de eucaliptos. Os fo 

cos foram localizados, inicialmente, em encostas voltadas pa­

ra o nascente e fortemente assoladas por correntes de vento , 
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mas depois se alastrou tambêm para outras ãreas bem diferen -

tes (Figura 5). O ataque ocorreu nas folhas e brotos novos 

das arvores iniciando-se pelas partes inferiores das copas (Fi 

gura 6). A detecção da praga sõ aconteceu quando o ataque a­

tingiu as partes superiroes das arvores dispostas em rebolei­

ras localizadas no interior dos talhões de reflorestamento. 

A ãrea pesadamente desfolhada no periodo de junho a setembro 

daquele ano, ultrapassou 300 hectares, mas encontrou-se laga� 

tas danificando folhas mesmo ã distância de cinco quilômetros. 

Por ter havido intenso desfolhamento, numa êpoca con 

siderada seca para a região, a maior parte das ãrvores domina 

das e os galhos verdes das partes inferiores das copas de ãr­

vores vigorosas morreram e secaram precocemente. Esse desfo­

lhamento levou o sub-bosque, constituido de gramineas e folhas 

caidas, a ficar:totalmente exposto� insolação (Figura 7), o 

que aumentou o risco de incêndio e obrigou a tomada de medidas 

de proteção adequadas por parte dos proprietãrios daquela a­

rea. 

O ataque foi detectado em junho e continuou intenso 

atê setembro, mas com o inicio do periodo chuvoso, ocorreu u­

ma epizootia virõtica que reduziu, drasticamente a população do 

inseto. 



FIGURA 5 - Foco inicial de desfolhamento de um eucalip­
tal, causado por lagartas de s. e. caberata.

29. 

FIGURA 6 - Desfolhamento das porções inferiores das. co-
pas de eµcaliptos, causado por lagartas de 
S. e. caberata.
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5,2 - Ovo 

Foi observado que os ovos eram colocados em agrupa­

mentos ou cachos e esses estavam localizados, principalmente, 

nas telas das gaiolas. No campo eles apresentaram a mesma di� 

posição e foram encontrados nas pontas de galhos finos e par­

te ventral das folhas (Figura 8). 

Os ovos se apresentaram, inicialmente, de cor verde 

clara, dispostos lado a lado e aderidos ã superficie por uma 

mucilagem pegajosa, não secãvel e de fâcil desprendimento. A 

p6s 12 a 24 horas de calocados eles se tornaram amarelo-ouro e 

brilhantes podendo-se distinguir aqueles inviãveis porque per 

maneceram verde-claros. Nas ultimas ,posturas, os ovos se a­

presentaram ligeiramente amarelados indicando certo atraso na 

postura pelas fêmeas jâ debilitadas. Dois dias apõs a postu­

ra, os ovos paisaram a ter coloração marrom-chocolate com al� 

guma variação de intensidade den.tro da mesma postura. Esta 

coloração se intensificou e se tornou uniforme apõs três dias 

de idade permanecendo assim ate o final do quinto dia. Com o 

inicio do sexto dia a coloração começou a mudar para marron -

café voltando a ser fãcil distinguir os mais preeoces entre 

aqueles viãv�is. Ao final do sétimo dia, todos os viáveis se 

apresentaram de coloração castanho-escura e de aspecto brilha� 

te indicando a proximidade da eclosão da lagarta. Essa ulti­

ma coloração era devida ao embrião jã formado e que era visto 

através do cõrion branco-transparente. 
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Os ovos recém-colocados apresentaram peso unitãrio 

variando de 0,210 a 0,235 miligramas; de oito pesagens de mas 

sas de 20 ovos correspondendo a oito fêmeas resultaram um pe­

so media unitãrio de 0,218 miligramas. Na forma, se apresen­

taram lateralmente achatados com 0,695 mm, na maior largura ; 

0,627 mm de menor largura e 0,880 mm de comprimento, em me­

dias (Tabela 1 ). A região opercular do cõrion mostrou-se li­

geiramente plana e marcada por 24 a 27 pontuações salientes e 

dispostas em círculo com, aproximadamente,0,5 mm de diâmetro. 

TABELA 1 -

Fêmea 

l 

2 

3 

4 

5 

Media 

sexuais de 

Dimensões de ovos recém-colocados 

fêmeas de s. e.

çosa, MG, 1979 

-
. 

Largura max,ma 

. (mm) 

0,688 

0,678 

0,671 

0,716 

0,719 

0,694 + 0,009 

caberata, media de 

Larçiura mfoima 

(mm) 

0,629 

0,619 

0,620 

0,634 

0,635 

0,627 + 0,003 

por diferentes 

20 ovos. Vi-

Comprimento 

(mm) 

0,893 

0,856 

0,866 

0,901 

0,886 

0,880 + 0,008 

Quanto a quantidade de ovos por fêmea, as proporçoes 

+3 o : 1 � e 4 6 : l � resultaram em maiores pro-

duções do que as proporções de l ô: 1 � e 2 ô: l � (Apên-
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dice 4.1) . .  Com media de 743,6 + 27,6 ovos por fêmea, a pro­

porçao 4 b : l � foi a que apresentou menor variação entre as 

quantidades de ovos produzidos individualmente, pelas fêmeas 

(Tabela 2). 

TABELA 2 - Quanti:dade de ovos produzidos por s. a. aaber>ata.,

segundo a proporçao sexual. Viçosa, MG, 1979 

Reeetj_ 
çao l t : , � 2 b : l � 3 b : l � 4 6 : l �

I 489 300 836 843 
I I 642 622 713 690 
III 711 860 743 693 
IV 357 436 811 789 
V o 547 6 31 703 

Media 439,8 + 553,0 + 746,8 + 743,6·+ 
112, 6 

-

84, l 
-

32,6 -b 27,6 -b a a 

ti = 166 , 3 (5%) 

Medias seguidas de mesma letra não diferem entre si ao nível 
de 5%. 

As fêmeas nao depositaram todos os ovos de uma· so

vez e a media de ovos em cada postura foi altamente relaci-0na 

da com a ordem das posturas, mas não dependeu da proporção s� 

xual usada (Figura 9). Dessa forma, a maior quantidade media 

de ovos por postura foi conseguida na primeira postura, com 

131,9 + 24,0 ovos; a menor foi conseguida na filtima, quando 

as fêmeas jã estavam debilitadas. 
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FIGURA 9 - Quantidade media de OVOS depositados por s. e. 

caberata, segundo a ordem de postura. Viçosa, 

MG. 1979 
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A viabilidade nos totais de ovos colocados pelas fê 

meas copuladas não foi influenciada, estatisticamente, pelas 

proporçoes sexuais (Apêndice 4.2), mas uma menor variação foi 

obtida com a proporção sexual de 4 6: 1 � (Tabela 3), a via 

bilidade mêdia geral foi de 85,12%. 

TABELA 3 - Viabilidade, em porcentagem, das quantidades to­
tais de ovos depositados por fêmeas copuladas de 
s. e. cabePata, segundo a proporção sexual. Vi­
çosa, MG, 1979 

Reeetj_ 1 ô : 1 � 2 ô : 1 çao � 3 ô : 1 
�

4 t : 1 �

I 28, 2'2 97,67 77,75 93,28 

I I * 69,77 91 , 7 3 84,35 
I I I 95,64 93,95 87,08 98,41 
IV * * · 97,16 93,66 

V * 84,47 83,64 

Mêdia 61 , 9 3 + 87,13 + 87,64 + 90,67 + 
33,71 

-

9,57 
-

3,28 
-

2,93 
-

( 
*

) Fêmeas não copuladas

No campo, o exame de 22 posturas coletadas em va­

rias locais e das quais· as lagartas haviam eclodidas recente­

mente, a mêdia de ovos por postura foi de 79,1 + 6,5 ovos e 

a viabilidade mêdia, de 98,93 + 0,41% (Tabela 4). 
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TABELA 4 - Quantidade de ovos de s. e. caberata e respecti­

va viabilidade em posturas coletadas no munici -

pio de Antonio Dias, MG - Agosto de 1979 

Postura 
Numero 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

1 1 

12 

1 3 

14 

1 5 

16 

1 7 

18 

1 9 

20 

21 

22 

Media 

Quantidade de 
Ovos 

97 

86 

71 

49 

40 

36 

77 

89 

39 

70 

63 

62 

58 

55 

11 3 

52 

85 

1 O 1 

115 

11 2 

159 

111 

79, 1 + 
6 , 5 

Viabilidade 
( % ) 

98,97 

100,00 

100,00 

100,00 

100,00 

100,00 

96,10 

94,38 

100,00 

100,00 

100,00 

95,16 

100,00 

100,0-0 

98 ,t3 

94,23 

100,00 

100
-,

00 

1 ºº➔ 00 

100,00 

99,37 

100,00 

98,93 + 
O, 4 l 
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O periodo media de incubação dos ovos nas postu -

ras foi de 7,46 dias. Esse período variou de 6,5 a 8,5 dias, 

mas em 65,81% das posturas o período de incubação foi de 7,5 

dias. 

As quantidades de õvulos retidos pelas fêmeas nao� 

foram dependentes da proporção sexual (Apêndice 4.3) e a me­

dia geral foi de 69,9 � 23,7 õvulos por fêmea. Entretanto , 

baixa retenção com baixa variação foram conseguid_as com a pr� 

porção sexual 4 6: 1 � ; a maior variação obtida na propor -

çao sexual 1 6 : 1 � pode estar relacionada ao fato de que

uma das fêmeas não fez posturas (Tabela 5). 

TABELA 5 - Quantidade de õvulos retidos no interior do ab-
dome de fêmeas mortas de s. e. caberata, segun-
do a proporçao sexual. Viçosa, MG, 1979 

Reeetj_ l 6 : l � 2 6 : 1 � 3 6 : 1 � 4 6 : 1 �çao 

I 48 l 7 30 
II 44 84 8 61 
I I I 21 46 133 21 
IV 20 27 8 14 
V 393 301 9 44 

Media 105,2 + 114, 5 + 35,0 + 34,0 +

64,6 
-

36 , 5 
-

l 3, l
-

3,9 
-
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5,3 - LAGARTA 

5,3,l - ECLOSÃO 

As lagartas nao apresentaram horãrio bem definido p� 

ra a eclosão em laboratõrio. Entretanto, observou-se que o 

inicio da ocorrência de eclosões nas posturas mostrou predoml 

nância na parte da manhã {8:00 ãs 12:00 horas) e o término das 

eilosões aconteceu, predominantemente, i noite (18:00 ãs 8:00 

horas) conforme exposto na Tabela 6. Observou-se, ainda,que 

a maioria das lagartas eclodiram imediatamente apos o início 

do processo de eclosão, em uma mesma postura. 

TABELA-6 - Frequência, em porcentagem, de postura de s. e. 

caberata, segundo o horãrio de inicio e término 

das eclosões de lagartas em 172 posturas obtidas 

em lab-0ratõrio. Viçosa, MG, 1979 

Horãrio 
Eclosões 

08:00_ - 12:00 12:00 - 18:00 18:00 - 08:00

Inicio 69,19% 25,58% 5,23% 

Termino 17,44% 11 ,05% 71 ,51% 
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5,3,2 - NÚMERO DE ÍNSTARES 

Das 53 lagartas que completaram a fase larval, 22 

apresentaram cinco instares e o restante apresentou seis. 

No tratamento A , constatou-se que 55,26% das 38 la 

gartas que completaram a fase deram cinco instares e os 44,74% 

restantes deram seis. Da mesma forma, no tratamento B consta 

tou-se apenas uma lagarta com cinco instares sendo que os 

93,33% restantes apresentaram seis. Das 27 lagartas que mor­

reram antes de completarem a fase, 11 completaram o quinto es 

tãdio indicando que elas deveriam dar seis instares. 

5,3,3 - DURA,ÃO DOS ESTÁDIOS 

Na Tabela 7 encontram-se as durações mêdias de cada 

estãdio das l�gartas que se desenvolveram atê a fase de adul­

to. 

Para as lagartas de seis instares, as durações apr� 

�sentadas pelas fêmeas no tratamento B foram maiores do que as 

apresentadas pelas mesmas no tratamento A , em todos os insta 

res (Apêndice 4.4). 

No tratamento A, ,as lagartas de seis instares so a­

presentaram durações diferentemente expressivas quanto ao se­

xo no sexto estãdio (Apêndice 4.5), quando as fêmeas tiveram 

um estãdio mais prolongado do que o dos machos. Nas lagartas 

de cinco instares, as durações dos estãdios foram ligeirame� 

te diferentes apenas nos do•is ultimas instares. 
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TABELA 7 - Durações medias, em dias, dos estãdios larvais de 

s. e. caberata, segundo o tipo e sexo das lagar­

tas que originaram adultos. Viçosa, MG, 1979 

Trata­ lagartas de seis instares Lagartas de cinco instares Estã­
dio mento -.--F-ê

_
m

_
e

_
a

---.----
M
-
a

_
c

_
h

_
o 
__ --.-__ F_ê

_
m

_
e

_
a 
__ -,--__ 

Ma
_
c

_
h

_
o 
__ -.--

I 

II 

A 

B 

A 

B 

4,5 + 0,0 
5,9 + 0,3 

3,9 + 0,1 

4,9 + 0,1 

4,5 + 0,1 
5,0 * 

4,3±_0,l 

5,0 *

III 
A 

B 

4,4 + 0,2 

6,1 + 0,2 

5,1 + 0,1 

6,0 *

IV 
A 

B 

5,3 + 0,2 

6,4 + 0,2 

5,2 + 0,3 

6,0 *

V 
A 

B 

6,9 + 0,1 
8,9 + 0,3 

6,7 + 0,2 

7,0 *

VI 
A 

B 

10,2 + 0,1 

12,5 + 0,4 

9,1 + 0,4 

11 ,5 *

(*) Ocorreu apenas uma lagarta 

(**) Não ocorreram lagartas 

4,5 + 0,1 

�,o*

4,5 + 0,1 
5,0 *

5,2 + 0,1 

6,0 *

8,2 + 0,1 

9,0 *

12,2 + 0,5 

14,5 *

4,8 + 0,1 
* * 

4,4 + 0,2 
* * 

5,3 ±_ 0,1 
* * 

7,3 ±_ 0,2 

* * 

10 ,6 + O ,2 
* * 

Expressivas diferenças foram encontradas entre as du 

raçoes de um mesmo estãdio para os dois tipos de lagartas do 

tratamento A. As durações dos quatro ultimas estãdios das la 

gartas fêmeas de cinco instares foram superiores ãquelas das 
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fêmeas de seis instares (Apêndice 4.6). As durações apresen­

tadas pelos machos de cinco instares foram diferentes daque­

las apresentadas pelos de seis instares apenas nos quarto e 

quinto estãdio (Apêndice 4.7). Dessa forma as tendências das 

lagartas apresentarem cinco ou seis instares pôde ser detecta 

da desde o segundo estãdio, para as fêmeas e a partir do qua! 

to estãdio, para os machos. 

Nessa discussão nao foram incluídas a Ünica laga! 

ta macho de seis instares e a Ünica lagarta fêmea de cinco ins 

tares que ocorreram no tratamento B. 

5,3,4 DURAÇÃO DO PERIODO LARVAL 

Na Tabela 8 encontram-se as durações medias da fa 

se larval das lagartas que originaram adultos. 

TABELA 8 - Duração, em dias, do periodo larval de s. e. ca­

berata, segundo o tipo e sexo das lagartas que o 

r i a i n a r a m a d u l to s . V i e o s a , MG. l 9 7 9 
, ., f 

Lagartas de seis instares Lagartas de cinco instares 
Tratamento 

Fêmea Macho Fêmea Macho 

A 35,3 + 0,3 34,9 + 0,4 34,7 + 0,5 32,3 + 0,2 

B 44,9 + 0,8 40,5 * 39,5 * * * 

(*) Ocorreu apenas uma lagarta 

(**) Não ocorreram lagartas 
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O efeito dos tratamentos sõ puderam ser avaliados nas 

lagartas fêmeas de seis instares. Dessa forma houve grande dj_ 

ferença entre os tratamentos (Apêndice 4.8) sendo que as la­

gartas do tratamento B tiveram sua fase mais prolongada do 

que as do tratamento A. 

No tratamento A, nao houve diferença significativa nas 

~durações da fase de lagarta entre fêmeas e machos de seis ins 

tares {Apêndice 4.9),sendo a m;dia geral de 35,1 + 0,3 dias ; 

entretanto houve pequena diferença entre essas durações para 

as lagartas de cinco instares (Apêndice 4.10). Ainda nesse tra 

tamento, houve diferença significativa entre as durações da 

fase para lagartas macho de seis e de cinco instares (Apêndi­

ce 4.11) mas essas durações nao foram significativamente dif� 

rentes entre as lagartas fêmeas de seis e de cinco instares 

(Apêndice 4.12). Isto posto, as lagartas- machos de cinco in� 

tares foram as que prime iro se transformara-m em pre-crisãl idas. 

Nessa discussão não foram consideradas as durações da 

fase da Ünica lagarta macho de seis instares e nem da Ünica la 

garta fêmea de cinco instares que ocorreram no Tratamento B. 

5,3,5 - LARGURA DA CÁPSULA CEFALICA 

Na Tabela 9 encontram-se as larguras medias das caps� 

las cefãlicas de todos os intares das lagartas que deram ori­

gem a adultos. 

Para o primeiro instar, nao foi detectada nenhuma di­

ferença entre as larguras das cãpsulas cefâlicas dás lagartas 
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em ne huma condição, sendo a media geral obtida igual a 0,452 

+ 0,003 mm.

T ABELA 9 - Larguras medias, em milimetros, das cãpsulas cefã­

licas dos fnstares larvais de S. e. caberata, se­

gundo o tipo e sexo das lagartas que originaram a­

dultos. Viçosa, MG, 1979  

Tns Trata Lagartas de seis fostares Lagartas de cinco fostares 

tar mento Fêmea Macho Fêmea Macho 

I A 0,451 + 0,005 0,456 + 0,009 0,446 + 0,000 0,458 ±_ 0,008 

B 0,446 + 0,000 0,446 * 0,446 * * * 

II A 0,781 + 0,007 0,782 + 0,009 0,794 + 0,002 0,774 ±_ 0,008 

B 0,750 + 0,006 0,743 * 0,792 * * * 

III A 1,232 + 0,0:12 1,208-+0,018 1,280 + 0,009 1,269 ±_ 0,015 

B 1,153 + 0,016 1 ,238 *, l ,238 * * * 

IV A 1,782 + 0,027 1,812 + 0,043 2,117 + 0,019 1,962 + 0,017 

B 1,690 + 0,023 1,733 * l ,931 * * * 

V A 2,536 + 0,034 2,406 + O ,030 3,172 ±_ 0,024 3,001 ±_ 0,023 

B 2,362 + 0,040 2,376 * 2,921 * * * 

VI A 3,542 + 0,025 3,267 + 0,014 

B 3,218 + 0,033 3,168 * 

(
*

) Ocorreu apenas uma.lagarta 
(**) Não ocorreram lagartas. 
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Quanto aos tratamentos usados, a avaliação so pode 

ser feita com as lagartas fême·as de seis instares cujas larg� 

ras das cãpsulas cefãli cas foram sempre diferentes, a partir 

do segundo instar (Apêndice 4. 3) Com efeito, as manipula -

ções para tomada de medidas como o comprimento do corpo e a 

forma de apresentação do alimento servido, podem ter concor -

ridos para um desenvolvimento menor em 9,16% das lagartas sub 

metidas ao tratamento B. 

No tratamento A , as larguras das cãpsulas cefãli -

cas entre lagartas fêmeas e machos de seis instares foram se­

melhantes até o quarto instar e as larguras médias foram de 

0,782 ±_ 0,006; 1,224 ±_ 0,011 e 1,793 + 0,024 mm, respectiva­

mente para o segundo, terceiro e quarto instares; no quinto e 

sexto instares essas medidas apresentaram-se diferentes quan­

to ao sexo,de forma que as fêmeas apresentaram media maior (� 

pêndice 4.14). Para as lagartas de cinco instares, as largu­

ras das cãpsulas cefãlicas nos dois sexos, sã foram expressi­

vas e estatisticamente diferentes nos dois Ültimos instares 

(Apêndice 4.15). 

Não foram consideradas nessa discussão, as larguras 

das cãpsulas cefãlidas da ünica lagarta macho de seis insta -

res e nem da Ünica fêmea de cinco instares que ocorreram no 

tratamento B. 
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5,3,6 - COMPRIMENTO DO CORPO 

As medições foram iniciadas vinte e quatro horas�-

pos a eclosão das lagartas de maneira que algumas jã haviam 

iniciado a alimentação. Elas foram tomadas mesmo quando as 

lagartas estavam em ecdise uma vez que foi impossível determi 

nar o início do processo. 

Na Tabela 10 encontram-se as medidas mãxima e míni­

ma do comprimento do corpo apresentadas pelas lagartas em ca­

da instar. As lagartas diminuiram de comprimento durante a 

ecdise e o maior comprimento conseguido foi de 45,0 milimetros 

nas lagartas de seis instares; na ünica de cinco instares o 

comprimento mãximo conseguido foi de 42,0 mm. 

TABELA 10  - Valores, em milímetros, do menor e do maior com­

primento do corpo dos instares larvais de s. a.

aaberata, segundo o tipo de lagarta. Viçosa, MG 

1979  

Tns-
Lagartas de seis 

instares 

tar Menor Maior 

I 3,12 6,43 

II 5,12 9,76 

III 7,70 15,50 

IV 13 ,00 22,00 

V . 17 ,00 32,00 

VI 25,00 45 ,00 

( *) Ocorreu apenas 

Lagartas de cinco 
instares (*) 

Menor Maior 

4,01 5,83 

5,95 9,64 

9,90 16,50 

17,00 26 ,ao.

24,00 42 ,00· 

uma lagarta. 

Lagartas que não com-
pletaram a fase larval 

Menor Maior 

2,97 6,07 

5, 12 10,00 

7,50 15,00 

10 ,00 23,00 

15,00 32,00 

18 ,00 
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5,3,7 - AREA FOLIAR CONSUMIDA 

As avaliações no primeiro e no inicio do segundo es 

tãdios não tiveram a mesma precisão que foi obtida para os de 

mais, uma vez que nesse período, as lagartas apenas raspam o 

o limbo das folhas. Desta forma,considerou-se como ãrea foliar 

integralmente consumida toda aquela que se apresentou raspada. 

Na Tabela 11 encontram-se os valores do consumo de 

folhas em cada instar das lagartas. 

Verificou-se que nas lagartas de seis instares, a a 

rea consumida quadruplicou no ultimo instar em relação ao pe­

nültimo,indicando o alto grau de dano que elas podem infrigir 

ãs ãrvores no final dessa fase. Efeito ligeiramente superior 

foi apresentado, tambem, pela ün i ca 1 agarta que apresentou ci.!!_ 

co instares. Confrontando-se os consumos medias dos insta -

res verificou-se que, para as lagartas de seis Í f!stares,- o Ü_! 

timo instar foi 68,7 vezes mais daninho que o primeiro e 26,8 

vezes mais daninho que o segundo. Para a Ünica lagarta de 

cinco instares esse dano foi 99,4 vezes maior em relaç�o ao 

primeiro e 28,l vezes matar em relação ao segundo instar. Es 

sa constatação parece ter importância na explicação do fato 

de que os surtos de lagartas não são facilmente percebidos 

quando as mesmas se encontram no início do desenvolvimento. 

O consumo total medio para as lagartas de seis instares foi 
2 de 117,83 + 3,57 cm de folhas de E. saligna; para a Ünica la 

garta de cinco instares o consumo total foi de 12 0,56 cm2 du­

rante a fase. 
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TABELA 11  - Consumo, em cen tímetros quadrados, de folhas de 
Eucalyptus saligná por lagartas de,s. e. cabe­

rata, segundo o instar. Viçosa, MG, 1979 

Lagarta I 
Numero instar 

51 O ,677 
52 
53 O ,677 
54 1 ,071 
55 0,997 
56 0,899 
57 1,071 
58 1,355 
59 1,158 
60 1,745 
61 
62 1 , 152 
63 1 , 145 
64 1 , 133 
65 1,293 
66 l , l 08 
67 1,195 
68 0,911 
69 1,195 
70 1,281 
71 1,059 
72 1 ,379 
73 1,330 
74 1,392 
75 1,367 
76 1,342 
77 1 ,453 
78 
79 O, 776 
80 1,552 

** 
Media 

l , 185 ±_ 
0,048 

II 
instar 

3,017 

2,635 
2,734 
�,534 
2,992 
2,734 
2,931 
3,399 
3,645 

2,980 
2,623 
2,130 
2,266 
2,598 
2,574 
3,226 
3,423 
3,781 
2,734 
4,630 
2,525· 
3,054 
3,005 
2,722 
4,150 

3,054 
3,029 

III 

instar 

3,485 

4, l 01 
3,990 
6,982 
3,928 
3,029 
3,350 
4,396 
4,002 

3,288 
4,002 
3,842 
4,162 
4,938 
3,497 
5,591 
4,002 
2,783 
4,113 
4,470 
3,818 
3,584 
3,682 
2,956 
5,135 

4,002 
4,607 

3,035 + · 4,006 + 
0,342 0,159 

{*) Ocorreu apenas uma lagarta 

IV 

instar 

8,177 

8,670 
10,234 
9,926 
7,364 
8,042 
6,453 
8,029 

6,059 
9,741 
7,795 
8,115 
6,231 
7,647 

20,245 
6,047 
4,138 
7,167 
7,450 
6,884 
7,610 
7,179 
7,709 
6,305 

7,463 
7,660 

7,524 ±_ 
0,258 

V 

instar 

17,930 

20,824 
22,437 
22,671 
22,179 
19,507 
20,947 
19,925 

24,469 
19,938 
19,470 
22,203 
18,644 
15,627 
90,587 

7,463 

17,746 
18,386 
25,442 
20,763 
19,999 
18, 164 

17 ,943 
19,199 

19,647 + 
O, 715 

VI 

instar 

88,801 
76,745 
85,279 
90,058 

92,742 
102,890 

75,749 

54,727 
* 

83,814 
85,366 
73,777 

84,307 

67,374 
78,519 

81,439 + 
3,025 

(**) Não inclui os consumos da lagarta de cinco instares 
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5,3,8 - SoBREVIVªNCIA AO JEJUM FORÇADO 

Em todas as testemunhas, as lagartas se alimentaram 

normalmente e não houve nenhuma morte durante as observações. 

Para o primeiro instar, as lagartas recém-eclodidas 

sobreviveram por um periodo minimo de 26 horas a partir da e­

closão. Esse resultado evidencia a grande capacidade que têm 

as lagartas recêm-eclodidas para encontrarem a adequada fonte 

de alimento. O resultado da segunda observação, neste instar, 

sugere a necessidade em continuar a alimentação uma vez que 

ela e iniciada porque, sendo alimentadas previamente, as la­

gartas começaram a morrer mais cedo do que aquelas da primei­

ra observação. As maiores taxas de mortalidade ocorreram en­

tre 36 e 48 horas para as duas condições,· mas nenhuma lagarta 

sobreviveu apõs 2,5 dias de jejum forçado. 

No segund� instar, embora a mortalidade tenha come­

çado apos 24 horas de jejum, a capacidade de sobrevivência das 

lagartas foi muito grande em relação ã das lagartas de primei 

ro instar. A maior taxa de mortalidade ocorreu entre 72 e 84 

horas, mas a mortalidade total sõ ocorreu nas doze horas se­

guintes. 

No ter�eiro instar, a capacidade de sobrevivência 

foi ligeiramente superior ã do instar anterior, mas a maior ta 

xa de mortalidade ocorreu igualmente entre 72 e 84 horas. 

Na Figura 10 estão representadas as quantidades de 

lagartas sobreviventes ao jejum forçado, nos três instares larvais. 
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5,3,9 - VIABILIDADE 

N.º

ES�Pli1 SUPfíllOíl Of 
·, G J ! e :Jl n ; :Í ''lU I Z íl f ou ti LJ Z"

- □ 18LIOTECA -

50. 

Das oitenta lagart as estudadas, morreram 24% daque­

las submetidas ao tratamento A e 50% daquelas ao tratamento B 

o que resulta numa viabilidade_ total de 66,25%. O uso de dis

cos padronizados de folhas e as constantes manipulações para 

tomadas de medidas podem ter concorrido para a mortalidade das 

lagartas nesse ultimo tratamento. Alem disso, muitas das la­

gartas que morreram nos três Ültimos instares mostraram sinto 

mas de virose semelhantes àqueles verificados no campo. Ape­

sar das medidas profiliticas �dotadas, esses sintomas foram 

mais comuns no sexto instar das lagartas. 

Das quatro lagartas do tratamento A , que morreram 

no primeiro instar, três morrer a m  no mesmo dia de eclosão e 

uma morreu depois de 2,5 dias; das três do tratamento B, uma 

morreu com 1�5 dias, outra com 3,0 e a terceira depois de 3,5 

dias de idade. Contudo, nenhuma delas comeu parte das folhas 

servidas. 

Considerando os instares., isoladamente, as lagartas do 

tratamento-A apresentaram sobrevivências de 92,0 ; 100,0 ; 

100,0 ; 95,6 ; 90,9 e 95,0% no primeiro, segundo, terceiro, 

quarto, quinto e sexto instares,respe�tivamente. No tratamen 

to B, essas sobrevivências foram, respectivamente, de 90,0 ; 

100,0 ; 100,0 ; 92,6 ; 96,0 e 62,5%. 
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5,3,10 - CARACTERIZAÇÃO DOS ÍNSTARES 

I Instar 

Coloração inicial uniformemente castanho-clara ou a 

marelo-palha, passando a esverdeada ã medida que a lagarta se 

alimenta. A cabeça e amarelada com seis ocelos negros situa­

dos na direção das antenas ; pouco pilosa, possuindo setas a­

marelas e esparsas ao redor dos ocelos ,sendo que uma delas se 

situa, frequentemente, no centro de cada grupo ocelar. O tõ­

rax e mais robusto do que o abdome e as pernas são amarelas e 

com f o r te g a r r a a p i c a 1 , na q u a 1 s e e n contra m vã ri as setas . Os 

espirãculos são bem distintos, ã meia altura da propleura por 

se apresentarem em forma de circulas escuros com centros cla­

ros. O resto do corpo e provido de setas esparsas nas quais 

estão implantadas em verrugas de aspecto brilhante. Ao apro­

ximar-se da ecdise, a lagarta pode apresentar fraca pigmenta­

ção disposta em listras laterais {Figura 11). 

II Instar 

Coloração geral esverdeada devido ao conteúdo dige� 

tivo visto através do tegumento claro e transparente. A laga! 

ta apresenta, lateralmente, duas listras escuras entremeadas 

por outra amarelo-clara que se repete também por baixo do con 

junto. Essas listras se confundem no protõrax e na extremida 

de abdominal. Na parte ventral do tõrax e do abdome estão 
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presentes algumas linhas mais escuras, nao muito nítidas. Na 

maioria das lagartas existem duas mãculas pouco nítidas si­

tuadas nos dois urõmeros anteriores ao penúltimo para de 

falsas pernas. Algumas lagartas, entre as que deram cinco íns 

tares, apresentaram mais uma mãcula de tamanho menor e menos 

pigmentada situada no urõmero anterior ãqueles que jã as pos­

suiam. Muito raramente ocorreram lagartas sem estas mãculas 

ou com apenas uma, pouco nítida (Figura 12). 

III Instar 

No aspecto geral, continuou a coloração esverdeada 

pela transparência do conteúdo digestivo através do tegumento. 

Entretanto, as listras longitudinais, de cores distintas, fi­

caram mais destacadas. A coloração geral da cabeça é alaran­

jada e a sutura epistomal, em forma de ipsilon invertido, e 

bastante nítida. O protõrax se apresentou destacado e ligei­

ramente mais claro do que a cabeça, sendo que essa caracteri� 

tica continuou nos instares seguintes. Lateralmente, a lis­

tra amarela inferior do instar anterior se tornou branca nes­

te instar e as demais ficaram mais nítidas e mais largas. A­

cima das duas listras escuras laterais, uma listra branca mar� 

ca a margem da ãrea dorial que é mais clara. As listras dor­

sais se iniciam na metade posterior do protorax e terminam na 

extremidade do abdome misturando-se ligeiramente nestes dois 

locais. As listras ventrais comecam no protõrax e se inter-
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rompem bruscamente na base do primeiro par de falsas pernas ; 

a area ventral que se segue até a extremidade abdominal é de 

cor amarelo-clara continuando assim atê o ultimo instar. A 

principal caracteristica desse instar foi a presença de três 

grandes mãculas, nitidamente pigmentadas de preto, situadas na 

região ventral dos três urômeros que antecedem o primeiro par 

de falsas pernas. A primeira mãcula, que pode estar presente 

no segundo instar, se tornou ,maior, mais pigmentada e de for­

mato semelhante is demais. Nesse instar, uma listra branca e 

estreita, mas bastante nítida e continua, uni a as três mãcul as 

passando pelos seus centros (Figura 13). 

IV Tnstar 

Nesse instar a coloração geral do corpo foi verde -

escura destacando-se a cabeça alaranjada e� o pronoto saliente 

e amarelado. No tõrax predominaram as listras brancas irreg� 

lares com descontinuidades ao longo do dorso abdominal. A 

parte ventral do tõrax era de coloração mais escura que a cor 

r e s p o n d e n te, n o a b d o me e , n a p a r t e d o r s a l p_ o s te r i o r d o a b d o me 

distinguiam-se quatro pequenas manchas escuras e bem defini -

das. A principal caracteristica deste instar foi a presença 

de quatro grandes mãculas negras�sendo que as três ultimas e­

ram remanescentes do instar anterior. A primeira, típica des 

se instar, situava-se no urômero anterior ao das demais e se 

apresentou em tamanho menor e com o formato da letra H. As ve­

zes, esta nova mãcula era pouco nítida ou constituída por al-
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gumas pontuações que indicavam sua posição (Figura 14). 

V Instar 

O aspecto geral foi listrado e a coloração era esc� 

ra com destaque das duas listras brancas dorso-laterais e das 

manchas amarelas situadas ao redor dos espirãculos. Entre as 

listras brancas existiam outras três de cor escura entremea -

das por duas amarelas e mais estreitas. A listra escura do 

meio marcava exatamente a posição do vaso dorsal e as amare -

las coalesciam em variados pontos originando manchas mais ní­

tidas. Grande parte das lagartas apresentaram uma mancha es­

cura em _cada ãrea parietal, acima das suturas frontais. Essas 

manchas, de formato ligeiramente arredondado, mostraram varia 

dos graus de pigmentação, sendo mais pigmentadas naquelas la­

gartas em que esse era o u l ti mo instar . As quatro m ã cu 1 as ven -

trais continuaram presentes, porem esmaecidas e maiores do que­

as do instar anterior. As lagartas em que este seria o ulti­

mo instar, começaram logo a apresentar ãreas despigmentadas nas 

regiões intersegmentares da parte dorsal posterior do abdom� 

Essas ãreas progrediam em direção ao tõrax, enquanto as lis -

tras tambem se despigmentavam indicando que em breve a lagar­

ta suspenderia a alimentação para encrisalidar (Figura 15). 

VI Instar 

As lagartas se apresentaram de coloração geral cin-

za-escura passando a ter uma tonalidade.azulada no final do 
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estãdio. As listras brancas dorsai� ficaram mais eviden�s do 

que nos instares anteriores e as amarelas dorsais ficaram me­

nos pigmentadas. Os espirãculos, bastante proeminentes, se� 

presentaram marcados por ãreas de cor amarela intensa que se 

interligavam ao longo do corpo. As listras escuras dorsais 

mostraram-se interrompidas no final do abdome originando duas 

pequenas manchas escuras e duas ãreas amarelo-claras ligadas 

as extremidades das listras brancas. Ventralmente, predomin� 

va a coloração verde-clara sobre o tegumento amarelo-pãlido. 

Cada urômero estava marcado, agora, por uma mãcula pouco pii 

mentada de escuro e de formato irregular, que diminuia de ta­

manho ã medida que aproximava do tõrax. Ao aproximar o final 

do estãdio, intensificou a tonaldiade azulada das listras es­

curas e começaram clarear as ãreas transversais entre os seg­

mentos. No final do estãdio as lagartas ficaram esbranquiça­

das, restando de cor escura as duas manchas parietais, duas 

no pronoto, duas na parte superior dos penúltimo e ultimo urô 

meros e duas faixas situadas na parte posterior do ultimo par 

de falsas pernas. As lagartas que atingiram este instar'mos­

traram a presença das manchas parietais, embora elas tivessem 

apresentado variadas intensidades de pigmentação (Figura 16). 
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5,3,11 - COMPORTAMENTO 

No processo de eclosão foi observado que a lagarta 

comia, lenta e intermitentemente, a região do cõrion compreen­

di da entre as pontuações. Em nenhum dos casos observados a la 

garta comeu todo o operculo porque sempre escapava assim que 

o furo executado o permitia.

No laboratõrio, logo apos a eclosão, as lagartas a­

presentaram intensa movimentação em todas as direções mas com 

forte atração por fonte luminosa. ·Apõs algumas horas repous� 

vam, sobre as falsa pernas, numa posição tlpica dos geometri­

deos; esse hãbito de repouso foi manifestado, apenas, ate o 

quarto instar. Depois do primeiro repouso começaram a alimentar -

se raspando a parte ventral do limbo foliar. Algumas lagar -

tas recem-:-ecl odi das que escaparam das placas ficavam suspensas 

por fios de seda,nos quais permaneciam ate a morte. Logo de­

pois de encontrado o alimento cessou o fototropismo positivo, 

mas o ultimo instar apresentou acentuado comportamento inver­

so em relação ã luz. 

Quanto ao modo de alimentação, as lagartas de pri 

meiro instar apresentaram o hãbito de rasparem o limbo das fo 

lhas de eucalipto (Figura 17) ; as de segundo, ainda, aprese� 

taram este comportamento (Figura 18) , mas ele desapareceu no 

final do estãdio. No terceiro instar as lagartas atacaram as 

areas entre as nervuras das folhas (Figura 19), hãbito esse que 

continuou ate o princípio do quarto instar, quando passaram a 

comer, tambem, as nervuras mais simples (Figura 20). Ate es 
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se instar as lagartas atacaram as folhas iniciando a alimenta 

ção em qualquer ponto das mesma� sendo mais comum nas areas 

centrais do limbo. No ultimo instar das lagartas de cinco ins 

tares e nos dois ultimas das lagartas de seis instares o ata­

que se iniciou, principalmente, pelos bordos das folhas. No 

quinto instar as lagartas se alimentaram com muita voracidade 

fazendo reentrâncias típicas em direção ao centro das folhas 

e cortando, inclusive, a nervura principal (Figura 21). No 

sexto instar as lagartas apresentaram pouca tendência em fa­

zer reentrância� uma vez que as ãreas foliares comidas foram 

muito grandes (Figura 22). 

Nos dois ultimas instares as lagartas apresentaram 

pouca movimentação limitando-se, apenas, ã procura do alimen­

to. O hãbito de alimentação exclusivamente noturna foi evi -

d�nciado �penas no ultimo instar de cada tipo de lagarta ; de 

pois da alimentação construiam esconderijos com fios de seda 

e sobras de folhas. O hãbito de produzir fios de seda se in­

tensificou ã medida que aproximava a �peca de construir o ca­

sulo definit·ivo. 

Em todos os instares, as lagartas apresentaram des­

locamentos do tipo mede-palmo, prõprio da familia Geometridae. 

No campo, esses hãbitos se confirmaram, mas as la­

gartas de primeiro e segundo instares não abandonam as folhas. 

em que se alimentam. As lagartas de terceiro instar e segui� 

tes, todavia 5 abandonam esses locais ate o inicio da segunda 
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metade da noite e vao construir ou procurar abrigo onde repo� 

sam durante o dia. Os abrigos se constituem de duas folhas 

justapostas e ligadas por fios de seda dentro dos quais se a­

glomeram as lagartas de vãrios instares, pre-crisãlidas e cri 

sãlidas. Ao escurece� as lagartas abandonam os abrigos em 

busca de outras folhas das ãrvores,uma vez que elas nunca co­

mem as do abrigo. Ã noite,as lagartas se movimentam e se ali 

mentam intensamente de forma que foi comum o alto ruido das 

vezes que caiam sobre a folhagem seca do chão da floresta. 

A ecdise e a pupaçao, no campo, ocorreram dentro dos 

esconderijos diurnos ; no laboratõrio foi observado que o pr� 

cesso de ecdise durou um dia nas primeiras mudanças de insta­

res e atê dois dias nas ultimas. 
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5.4 - PRE-CRISÂLIDA 

Todas as lagartas se alimentaram bastante no perío­

do em que começaram a construção do casulo definitivo. 

O clareamento apresentado pelas lagartas no fina 1 

do ultimo instar sõ se completou depois que as prê-crisãlidas 

terminaram a construção dos respectivos casulos. 

A prê-crisãlida, inicialmente, apresentou coloração 

branco-leitosa e com fraca movimentação. Com o decorrer da fa 

se, expeliram as ultimas fezes e tornaram branco-esverdeadas 

e imõveis. As pernas se imobilizaram e reduziram de tamanho 

a medida que o corpo do inseto se tornava rugoso e recurvado. 

A ultima atividade apresentada foi a de expelir um liquido 

branco-transparente indicando que, em breve, as pre-cris�idas 

se transformariam em crisãlidas. 

Das 5 3 p rê--cris -ã li das- orfg i na dâs- das 1 aga rta� -em -o!: 

servaçao, morreram três no tratamento A e quatro no tratamen­

to B resultando em -86,79% de viabilidade na fase. Todas as 

pre-crisãlidas que morreram, eram provenientes de lagartas que 

deram seis instares. 

Quanto ã duração do período nessa fase, 13,04% dura 

ram 2,0 dias ; 60,87% duraram 2,5 dias 23,91% duraram 3,0 

dias e apenas 2,17% duraram 3,5 dias. A duração media geral 

foi de 2,6 dias. 
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5,5 - CRISÁLIDA 

Inicialmente, as crisãlidas sé apresentaram de colo 

raçao verde-escura, na qual se destacavam as antenas de cor 

marrom-encarnada que se clareavam ao longo dos flagelos de for 

ma que as suas extremidades eram de cor idêntica ã do corpo. 

Os olhos compostos ji apresentaram certa pigmentação escura 

que se tornou mais evidente com o transcurso da fase. 

A coloração geral das crisãlidas, no final da fase, 

e branco-leitosa com abdome mais claro nas fêmeas. Os olhos 

compostos ficam bem escuros e destacados e as antenas ficam 

totalmente vermelho-escuras. A probõscida e perfeitamente di� 

tinta e,nas pernas,pode-se divisar as garras tarsais de colo­

raçao castanho-escura. A região das asas fica bem marcada p� 

las porções apical castanha e basal bege, na qual sobressaem 

as-futuras faixas transversais das asas anteriores. Dorsal -

mente, a coloração amarela tem uma tonalidade rõsea que e mais 

carregada nos segmentos do abdome. 

Cerca de dois a três dias,antes da emergência do a­

dulto, era posslvel observar, por transparênci� do tegumento, 

as estruturas genitais externas nos dois sexos. Essas estru-. 

_turas apresentavam pequenos movimentos laterais o que permi -

tiu melhor caracterização dos sexos nas crisãlidas. Nessa é­

poca podia-se divisar as escamas do corpo e observar as puls� 

çoes do vaso dorsal. A região do cremãster se apresentou mais 

clara que o restante do abdome, mas os ganchos, em numero de 
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quatro pares, eram castanho-escuros, principalmente o par apl 

cal em que eram mais robustos e mais escuros (Figura 23). 

� (1 .·.·.�. 
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FIGURA 23 - Crisãlidas fimeas (superior) e machos (infe­

rior) de s. e. caberata. � esquerda, crisã­

lidas recêm-formadas ; no centro e direita , 

crisãlidas no final da fase (vista ventral e 

dorsal). (Aumentado 1,5 X). 
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Momentos antes da emergência do adulto, as crisáli­

das se movimentavam bastante e aumentavam de comprimento. Ne� 

se periodo as crisãlidas adquiriam um brilho prateado indican 

do que o adulto estava prestes a romper o tegumento o que se 

dava na linha marcada pelas antenas. 

Os casulos eram esbranquiçados e construidos, nor -

malmente, entre pedaços de folhas e permitiam livre acomodação 

ãs crisãlidas. Apresentaram formato oval e eram achatados dor 

so-ventralmente com duas aberturas elipticas nas extremidades. 

As aberturas anteriores mediram de 3 a 4 milimetros de altura 

por 5 a 8 milimetros de largura ; as posteriores mediram, re� 

pectivamente, 2 a 4 e 3 a 7 milimetros. As dimensões dos ca 

sulos variaram de 29 a 31 milimetros de comprimento e de 17 a 

18 milimetros de largura para as crisãlidas machos ; para as 

crisãl�das fêmeas estas dimensões foram, respectivamente, de 

31 a 40 e de 19 a 21 milimetros. 

Como resultado das medições das crisãlidas {Tabela 

12), obteve-se para as fêmeas, comprimento medio e largura me­

dia de 23,0 + 0,2 e 5,6 + 0,1 mm, respectivamente ; para os 

machos essas medidas foram de 21 ,3 + 0,2 e 5,2 + 0,1 mm, res 

pectivamente. Estatisticamente, as fêmeas foram maiores do 

que os machos (Apêndices 4. 16 e 4. 17). 

Quanto ã duração da fase de crisãlida, os tratamen­

tos usados na criação das lagartas não influenciaram aquelas 

oriundas de lagartas fêmeas de seis instares {Apêndice 4.18), 

cuja media geral foi de 14,3 + 0,1 dias. No tratamento A ,  as 
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TABELA 12 - Comprimento e maior l argura, e m  milimetros, d e

crisãli das de  s. e. cabe rata, segundo o sexo.

Viçosa, MG, 1979 

Crisãlida Fêmea Macho 

Numero Comprimento Largura Comprimento Largura 

l 22,0 6,0 22,0 5,5 
2 23,5 5,5 21 , O 5,0 
3 22,0 5,0 23,0 5,5 
4 23,0 5,0 21 , O 5,0 
5 23,0 6,0 21 , O 5,0 
6 22,0 5,0 22,0 5,5 
7 22,0 5,0 19,0 5,0 
8 24,0 5,0 22,0 5, 5 
9 22,0 4,5 22,0 5,0 

10 22,0 5,0 21 , O 5,0 
11 24,0 6,0 20,0 4,5 
12 25,0 6,5 21 , O 5,0 
l 3 24,0 6,0 21 , O 5,0 
l 4 23,0 6,0 21 , O 5,0 
l 5 23,0 6,0 20,0 5,0 
l 6 24,0 6,0 22,0 5,5 
l 7 23,0 5,5 22,0 5,5 
18 22,D 5,0 22,0 6,0 
19 22,0 5,0 21 , O 5,5 
20 23,0 6,0 19,0 5,0 
21 23,5 6,0 23,0 5,5 
22 23,0 6,0 22,0 5,5 
23 22,5 6,0 21 , O 5,5 
24 23,0 6,0 21 , 5 5,0 
25 24,0 6,0 22,0 5,5 

Media 23,0 + 5,6 + 21 , 3 + 5,2 +

0,2 
-

O, l 
-

0,2 
-

O, 1 
-
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crisãlidas fêmeas e machos oriundas de lagartas de seis insta 

res apresentaram durações estatisticamente diferentes (Apêndl 

ce 4. 19) e a mesma diferença ocorreu entre crisãlidas fêmeas 

e machos oriundas de lagartas de cinco instares (Apêndice 

4.20). Entretanto, nesse mesmo tratamento não houve diferen­

ça entre as durações das crisãlidas fêmeas e nem entre as das 

crisãlidas machos, oriundas de lagartas de seis e de cinco íns 

tares, cujas medias foram 14,6 + 0,1 e 16,0 + 0,1 dias,re� 

pectivamente. Na Tabela 13 encontram-se as durações �idias 

do período- pupal das crisãlidas observadas. 

Das 46 crisãlidas resultantes das lagartas observa­

das, as sobrevivências foram de 100% naquelas provenientes do 

tratamento A e de 81 ,82% nas do tratamento� o que resulta. nu­

ma viabilidade total de 95,45% para a fase. As duas que mor­

reram nessa fase, eram provenientes de lagartas qu� deram seis 

instares. 
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TABELA 13 - Duração �edia, em d ias, do periodo pupal de s.

Tratamen 
to 

A 

B 

e. caberata, segundo a 
sãlidas. Viçosa, MG, 

Crisãlidas oriundas de la 
gartas de seis instares-

:--1Macho 

16,l + 0,1 
* 

16,0 

Fêmea 

14,5 + 0,1 

14,1 + 0,1 

origem e sexo das cri-
1979 

Crisãlidas oriundas de la­
gartas de cinco instares 

Macho 

16,0 + 0,1 

* * 

Fêmea 

14,7 + 0,2 
* 15,0 

(*) Ocorreu apen as uma crisãlida 
(**) Não ocorreram crisãlidas 

5,6 - ADULTO 

5,6,l - CARACTERIZA�ÃO MORFOLOGICA 

Os adultos dos dois sexos apre�entaram-se igualmen­

te, de coloração geral bege ou amarelo-palha marcada por pon­

tuações escuras espalhadas sobre o corpo. Essa coloração mo� 

trou-se ligeiramente mais clara n a  parte ventral em relacão a 

dorsal. 

As antenas sao filiformes e idênticas nos dois se­

xos ; a coloração e semelhante a da superficie dorsal do cor­

po mas em suas vases haviam agrupamentos de escamas mais cl� 

ras. Os olhos são escuros e o palpos ·1abiais com extremida-
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des mais escuras estão projetados para frente em relação ã fron 

te. O comprimento das antenasª de, aproximadamente, 2/3 do 

�comprimento da margem costal das asas anteriores. O tõrax e 

densamente recoberto de escamas longas; na parte dorsal, elas 

deixam marcado um sulco situado sobre a linha mediana do corpo. 

As asas apresentam uma faixa escura e transversal que se ini -

eia na parte mediana da margem anal e termina na margem costal 

da asa posterior; essa faixa continua na asa anterior, a par -

tir da margem anal, e se bifurca logo em seguida de forma que as 

ramificações terminam na margem costal. A ramificação externa 

e menos pigmentada e termina quase no ãpice da asa e,a inter -

na, mais escura, termina a cerca de 1/3 do comprimento da mar­

g P, m e os ta 1 • Ma r e a n d o a s n e r v u r a s , n a s u p e r fie i e d o r s a 1 d a s a s -

s�s, existem pontuações escuras e dispostas em fil�ira, que se 

in:iciam sobre a extremidade pos -terior da faixa transversal� e, 

afastando-se dela até a margem -costal da asa posterior, voltam 

a se localizarem sobre a mesma na altura da bifurcação; dai e 

las acompanham externamente, a ramificação externa ate a sua 

·extremidade. Ventralmente, as asas são de coloração semelhan­

t€ ida parte ventral do corpo. As pernas anteriores sao des­

providas de esporões tibiais, mas as medianas possuem um par

e as posteriores apresentam dois, sendo um apical e outro si­

tuado no 1/3 distal das tíbias. Nos machos, como caracterís­

tica exclusiva do sexo, as tíbias posteriores possuem um feixe

de pêlos longos e de cor cinza-escura. Esses pêlos nascem na

porção basal da tíbia e ficam parcialmente alojados numa cavi-
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dade s.ituada ao longo da mesma onde as escamas os recobrem qu2,_ 

se totalmente. As fêmeas apresentam as mesmas cavidades ti­

biais, porêm,sem os tufos de pêlos e com menor quantidade de 

escamas protetoras. O abdome e recoberto por escamas de co­

loração amarelho-palha, mais clara ventralmente e mais averme 

lhada dorsalmente. O abdome da fêmea e volumoso e apresenta a 

linha dorsal de coloração mais escura que o resto do corpo; o 

abdome do macho ê mais claro e mais delgado e apresenta um t� 

fo de pêlos longos na extremidade. Nas fêmeas, os orificios 

genital e anal se apresentam bem expostos e providos de esca­

mas curtas (Figura 24). 

As medidas das envergaduras de machos e fêmeas en­

contram-se na Tabela 14. Estatisticamente, as fêmeas aprese� 

taram envergadura media das asas anteriores maior do que a 

do� machos (Apêndice 4.21). 



FIGURA 24 Adultos fêmea 

feriar) de s.

dol,8X). 

(superior) e 

e. caberata.

macho ( i n­

(Aument� 

7 4. 
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TABELA 14 - Enverg adura, em milimetros,das asas anteriores 

d e  s. e. caberata, segund o o sexo. Viçosa, MG 

1979 

Adulto 
. -

Macho_ Fêmea numero 

1 40,0 45,0 

2 42,0 47,5 

3 42,0 46,0 

4 41 , 5 46,0 

5 42,0 48,0 

6 40,5 46,5 

7 43,5 48,5 

8 45 ,o 50,0 

9 42,5 48,0 

1 O 41 , O 45,0 

11 39,0 45,0 

1 2 43,0 50,0 

13 42,0 48,0 

14 45,0 49,0 

15 40,0 46 ,5 

16 43,5 46,0 

1 7 45,0 47,5 

1 8 42,0 - 4 7 ,o

19 43,0 -48 ,o

20 42,0 47,0

21 41 , 5 45,0

22 39,0 47,0

23 42,0 41 , O

24 42,0 51 , O

25, 40,0 50,0

Med ia 42,0 + 47, 1 +

0,3 
-

0,4 
-
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Usando a iluminação natural, observou-se que os a­

dultos emergiram apenas quando as condições eram de penumbra 

ate completa escuridão. Com relação ao sexo, observou-se que 

a maioria das fêmeas emergiram mais cedo do que a maioria dos 

machos. Todavia, a maior quantidade de emergentes, nos dois 

sexos e por periodo de observação, foi verificada entre 18 e 

19 horas, quando as condições naturais eram de completa escu­

ridão. 

Com a iluminação artificial verificou-se que houve 

emergência de adultos apenas depois que se desligou as lâmpa­

das. Cerca de quinze minutos apõs estarem no escuro as crisã 

lidas começaram a apresentar movimentos, alongar-se e adquirir 

a tonalidade prateada; trinta minutos apõs cessada a ilumina­

ção houve emergência dos primeiros adultos. Nesse caso, a 

maioria dos adultos emergiu no periodo de l a 2 horas apõs per 

manecerem no escuro, mas continuou a tendência em emerigir 

maior quantidade de fêmeas antes da maior quantidade de ma-

chos. 

Com a iluminação natural emergiram 50 fêmeas e 56 

machos e com a artificial emergiram 37 fêmeas e 38 machos. 

Para efeito de comparação,as quantidades de adultos emergidos 

em cada intervalo de observação, foram transformadas em porce� 

tagens em função do sexo e apresentadas na Tabela 15. 
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TABELA 1 5  - Quantidade, em porcentagem, de adultos emergi -

dos em cada horãrio, segundo o sexo e o tipo de 

iluminação. Viçosa, MG, 1979 

Horãrio 

17 - 18 

18 - 19 

19 - 20 

20 - 21 

21 - 22 

22 - 23 

Crisãlidas sob iluminação 
natural (%} 

Macho Fêmea 

8,93 8,00 

53,57 82,00 

23,21 6,00 

14,29 4,00 

Total 

8,49 

66,98 

15, 10 

9,43 

5,6,3 - RAZÃO SEXUAL 

Crisãlidas sob iluminação 
artifical (%} 

Macho Fêmea 

0,00 0,00 

0,00 21,62 

84,21 67,57 

10,53 8, 11 

5,26 0,00 

2,70 

Total 

0,00 

1 ,07 

76,00 

9,33 

2,67 

1 ,33 

Durante todo o estudo foram observadas 435 crisãli­

das viãveis provenientes de lagartas criadas em laboratõrio, 

e 355 crisãlidas provenientes de coletas realizadas no campo. 

As produzidas em laboratõrio deram origem a 233 a­

dultos machos e 202 fêmeas resultando numa razão sexual de 

0,464 ; as provenientes do campo originaram 173 machos e 182 

fêmeas dando razão sexual igual a 0,513. 

Embora as condições de laboratõrio tenham favoreci­

do a produção de mais machos do que as condições de campo, a 

proporçao sexual foi, aproximadamente, de um macho para cada 

fêmea. 
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5.6. L ! - CÓPULA 

A duração do periodo entre a emergência e a primei­

ra cõpula da fêmea adulta, ou periodo de pre-cõpula, não foi 

influenciada pela proporção sexual usada (Apêndice 4.22) e a 

media geral foi de 2,2 + 0,3 dias (Tabela 16). 

TABELA 1 6 - Duração, em dias, do periodo de prê-cõpula em

s. e. caberata, segundo a proporção sexual.

Viçosa, MG, 1979 

Proporção sexual 
Repetição 

b b : , b : 1 b : 1 1 : 1 � 2 � 3 � 4 �

I 3,0 2,0 2,0 3,0 

II 5,0 1 , O 2,0 

II I 2,0 2,0 1 , O 1 , O 

IV 1 , O 1 , O 

V 2,0 4,0 3,0 

Media 2,3 + 3,0 + 1 , 8 + 2,0 
0,3 

-
0,8 

-
0,5 

-
0,4 

-

As quantidades de cõpulas verificadas nas diversas 

p r o p o r ç õ e s s e x u a i s e s tão n a T a b e 1 a 1 7 . O b s e r v ou -s e q u e um me� 

mo macho praticou mais de uma cõpula na mesma fêmea e que es­

ta foi copulada atê quatro vezes. Quando o macho copulou mais 

de uma vez, o fez em noites diferentes; da mesma forma, as fê 
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meas que foram copuladas mais de uma fez, o foram em noites di 

ferentes. Foi observado, também, que as cõpul as podiam acont� 

cer depois que a fêmea jã havia iniciado a postura. A quan­

tidade de cõpulàs por fêmea não foi influenciada pela propor­

ção sexual (Apêndice 4.23) e a media geral foi de 1,3 + 0,2 

cõpulas por fêmea. 

As cõpulas ocorreram apenas ã noite, quando o ambi­

ente estava escuro. O horãrio de maior ocorrência de cõpulas 

foi entre 20 e 21 horas (Figura 25) e a duração media, foi, a 

proximadamente de 3:15 horas (Figura 26). 

TABELA 17 - Quantidade de cõpulas em s. e. caberata, segun­

do a proporção sexual. Viçosa, MG, 1979 

Repetição 

I 

II 

I II 

IV 

V 

Media 

, b . . 1 � .. 

1 

o 

, 

o 

2 

0,8 +

0,3 
-

Proporção 

2 ô , � 1 1 

3 

2 

l 

o 

o 

1 , 2 +

0,5 
-

sexual 

3 ô , � 4 ô 1 �1 

, , 

2 , 

4 , 

3 , 

1 , 

2,2 + , , o + 
0,5 

-

0,0 
-

1 
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FIGURA 25 = Frequência de cõpulas em s. e. caberata, se­

gundo o horãrio de inicio. Viçosa, MG. 1979. 
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FIGURA 26 - Frequência de cõpulas em s. e. caberata, segundo a 

duração. Viçosa, MG. 1979 
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5,6,5 -- POSTURA 

Entre as fêmeas copuladas e que fizeram posturas, 

86,67% apresentaram período entre a primeira cõpula e a primel 

ra postura, ou período de pre-postura, com duração de um dia. 

As restantes iniciaram posturas na noite anterior a da primel 

ra cõpula. 

Considerou-se como postura a quantidade de ovos viã 

veis e inviãveis colocados em uma noite por uma mesma fêmea. 

Alguma das posturas eram compostas apenas de õvulos; isso o­

correu quando as fêmeas as fizeram sem serem copuladas. En­

tre todas as combinações apenas uma fêmea não fez posturas,em 

bora tenha sido copulada duas vezes e vivido o tempo suficie! 

te para fazê-las. A quantidade de posturas nas fêmeas não foi 

influenciada pela proporção sexual (Apêndice 4.24) e a media 

geral foi de 7 ,4 + 1 ,2 posturas por fêmea (Tabela 18}. 

TABELA 18 - Quantidade de posturas em s. e. cabera ta, segu�
do a proporçao sexual. Viçosa, MG, 1979 

Proporção sexual 
Repetição 

ô 5 ô ô 1 1 � 2 l � 3 : l � 4 . l �1 1 1 

I 8 2 1 O 11 

II 7 6 9 7 
II I 8 8 7 8 
IV 4 7 11 8 

o 8 10 8 

Media 5,4 + 6,2 + 9,4 + 8,4 + 
1 , 4 

-

1 , O 
-

0,6 
-

0,6 
-



83. 

Uma vez iniciadas as posturas, apenas 36,84% das fê 

meas as fizeram de maneira contínua; nas demais,houve de uma

a quatro interrupções de uma ou duas noites. A duração do P! 

riodo gasto entre a primeira e a ultima postura não foi influ 

enciada pela proporção sexual (Apêndice 4.25) e a media geral 

foi de 8,1 + 0,7 dias por fêmea (Tabela 19). 

TABELA 19 - Duração, em dias, do período de postura em s. 

e. caberata, segundo a proporção sexual. Viço­

sa, MG, 1979 

Proporção sexual 
Repetição 

t 6 6 61 . 1 � 2 1 � 3 : 1 � 4 . 1 �. 

1 1 1 

I 11 1 11 1 O 

II 9 5 14 7 

I I I 7 7 6 8 

IV 4 7 12 8 

V 9 10 7 

Media 7,8 + 5,8 + 10,6 + 8,0
1 , 3 

-

1 , 2 
-

1 , 2
-

0,5
-

1 

Quanto ao periodo de põs-postura, ou duração do pe­

riodo entre a ultima postura e a ocorrência da morte, 84,21% 

das fêmeas morreram ate o segundo dia apõs a ultima postura , 

10,53% no terceiro e, apenas, 5,26% no quarto. 
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5,6,6 - LONGEVIDADE 

A duração do período entre a emergência e a morte 

dos adultos não foi influenciada pela proporção sexual, tanto 

para as fêmeas (Apêndice 4.26) cuja media geral foi de 12,l 

� 0,7 dias, como para os machos (Apêndice 4.27) cuja media g� 

ral foi de 10,9 + 0,5 dias. 

Na Tabela 20 encontram-se as longevidades de machos 

e fêmeas, segundo a proporção sexual. 

5,6,7 - COMPORTAMENTO 

Logo apEs a emergência, os adultos procuram su�r em 

alguma superfície vertical mantendo-se de cabeça para cima até 

que as asas se distendam normal e completamente. Cerca de u­

ma hora depois, movimentam-se por algum tempo e, ainda na noi 

te de emergência, executam vôos esparsos e se alimentam. Es­

ses voos se intensificam nas noites seguintes iniciando-se de 

pois que o ambiente estã escuro e ces�ando completamente apõs 

a primeira parte da noite. A alimentação foi mais frequente 

nas primeiras noites, não ocorrendo nas ultimas noites de vi-

da dos insetos. As cEpulas sõ aconteceram depois de muitos 

vôos dos insetos e os machos sempre começaram voar antes das 

fêmeas. Foram observadas vãrias cEpulas cujos rituais se de­

ram da seguinte maneira: Depois de muitos vôos a fêmea come­

çava a caminhar, em trajetõrias circulares, com as asas volta 
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das para cima ; ao mesmo tempo o macho executava semelhantes 

movimentos, porem mais rãpidos e com vibrações alares, passa� 

do vãrias vezes por cima da companheira. Decorrido algum te� 

po, a fêmea aquietava-se; o macho continuava a caminhar ao seu 

redor atê que a mesma, levantando o abdome, permitia o acopl� 

mento pelo macho. Realizado o acoplamento, o macho voltava-se 

para trãs ou para baixo ficando com a cabeça em direção opos­

ta ã da fêmea {Figura 27). O macho fazia constantes e suaves 

movimentos, enquanto a fêmea ficava imõvel mas, frequentemen­

te, forçando o desacoplamento ati que terminava a cõpula. A­

p6s, os dois esvoaçavam durante algum tempo e quando a fêmea 

fazia postura nessa noite o fazia logo que cessavam os voos. 

N ão foi observado competição entre os machos pela mesma fimea 

limitando-se os demais a ficarem repousados, enquanto um cop� 

lav�. Alguns casais em cõpula foram levados para ambiente i­

lumfnado sem, contudo, interromperem-na, mas nenhuma cõpula 

foi iniciada a não ser em ambiente escuro. Entre as posturas 

realizadas no laboratõrio, a maior quantidade se localizou nas 

teJas e poucas foram encontradas nas armações ou no fundo das 

gaiolas usadas. Essa preferência para colocar os ovos na te­

la da gaiola foi manifestada mesmo quando eram colocadas tiras 

de papel cartonado ou galhos de eucaliptos no interior da_s me� 

mas. As posturas das fêmeas jã copuladas em noites anteriores 

foram realizadas no final da primeira metade da noite, porta� 

to quando o vôo dos insetos cessava, mas ãs vésperas da mor -

te muitas fêmeas colocaram alguns ovos durante o dia. Na se-
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gunda metade da noite e durante o dia os insetos permaneceram 

em completo repouso; nesta condição ficavam com as asas dis -

tendidas e apoiadas com as antenas voltadas sob as mesmas. 

FIGURA 27 - �dultos de s. e. caberata, em cõpul� sob a 

tela da gaiola, vendo-se a fêmea (superior) 
sustentando o macho (inferior) pelas estru­
turas genitais. (Aumentado 1,8 X). 
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No campo, os voos foram mais intensos ao escurecer 

e desapareceram completamente apôs ãs vinte horas. Foi obser 

vado que nos locais desprovidos de vegetação os insetos execu 

tavam vôos baixos,mas dentro da floresta esses voos eram rea­

lizados numa faixa de três a seis metros o que coincidia com 

as copas das ãrvores de eucaliptos. As posturas foram mais 

frequentes nas pontas de galhos finos e mortos, normalmente em 

numero de duas, embora muitas se localizassem na parte ventral 

das folhas. Entretanto, as plantas de bambu (Bambusa'sp. ; 

Gramineae) foram muito procuradas pelas fêmeas para posturas 

apenas, na parte ventral das folhas. Observou-se que, dura� 

te o dia, as mariposas se refugiavam entre as plantas do sub­

bosque cuja coloração as protegia muito bem e raramente se en 

controu insetos adultos, pousados nos troncos dos eucaliptos. 

5;7 - INIMIGOS NATURAIS 

Na �poca_da ocorrência deste inseto como praga de 

eucaliptos, foram encontradas duas posturas parasitadas. Es­

sas posturas estavam localizadas em folhas e os ovos parasit! 

dos se apresentavam de coloração cinza-escura. Os adultos des 

ses parasitas foram enviados ao Dr. Luiz De Santis (Facultad 

de Ciências Naturales y Museo, La Plata, Argentina) que os i­

dentificou como sendo TeZenomus sphingis (Ashmead, 1887) 
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(Hymenoptera: Scelionidae). Posteriormente, foram obtidos dois 

exemplares de Coaaygominus tomyris (Schrottry, 1902) (Hymeno� 

tera: Ichneumonidae) emergido de crisãlidas e identificados co 

mo tal, pelo Dr. Evôneo Berti Filho (Departamento de Entomolo­

gia, ESALQ/USP, Piracicaba, SP). 

A doença referida por SILVA et alii (1977) como de 

natureza virõtica alastrou-se no local de ocorrência da praga 

e� mais tarde, a população do inseto foi drasticamente reduzi 

da pela mesma. O material infectado foi enviado aos Drs. Geor 

ge E. Allen e J. Knell ("Entomology and Nematology Deparment� 

Gainsville, FlÕrida, U.S.A.), os quais confirmaram a incidên­

cia de um virus identificado como sendo do tipo nucleopolie -

drose (NPV) (Figura 28). 

A doença se caracterizou pelo ·fato das lagartas a­

presentarem coloração amarelada perceptivel· nas listras cla­

ras do tegumento, aspecto leitoso na parte ventral do abdome, 

e, -ãs vezes, cor arroxeada na região situada entre as inser -

ções das falsas pernas. As lagartas doentes nao cessaram a 

alimentação nem mesmo no dia da morte. As pre-crisãlidas tam 

bem foram atacadas e, nesse caso, elas apresentavam um aspec­

to leitoso anormal e perduravam assim por vãrios dias, sem en 

crisalidar, ati morrer. A principal evidência da doença se 

deu quando as lagartas ou pre-crisãlidas morriam,uma vez que 

se tornavam de coloração marrom e se escureciam rapidame� 

te. Logo apõs assumirem esse aspecto os insetos apodreciam de 

forma que o interior do corpo se liquefazia totalmente. A 
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mortalidade começou a se manifestar nas lagartas que estavam 

no quarto estãdio, mas foram as de quinto e sexto instares que 

sofreram as maiores baixas. 

• 

/ ;- .-
/ J ! 

., .. �-

.. ' 
• • • X

--
. 

�, 

--�- ------------ f 

FIGURA 28 - Microfotografia eletrônica do virus (NPV) 

patogênico ãs lagartas de S. e. caberata.

(Aumentado cerca de 120.000 X) 
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No laboratõrio, as lagartas sadias eram facilmente 

contaminadas quando colocadas com lagartas doentes ou quando 

colocadas em recipientes em que haviam reslduos daquelas. Pa 

ra controlar a doença usou-se recipientes esterelizãveis a tem 

peraturas superiores a 200
°

c por, no mínimo, duas horas. Mes 

mo assim algumas das lagartas do quinto e sexto instares e al 

gumas pre-crisãlidas que morreram durante o estudo do inseto 

mostraram sintomas dessa doença. 

Para as condições de campo observou-se que a doença 

se instalou definitivamente, uma vez que depois da redução da 

população da praga não mais voltou a apresentar níveis epidê­

micos e continuou-se a constatar lagartas mortas com os sin­

tomas referidos. Nessa condição, ao que parece, as lagartas 

se contaminam pelo contato direto com doentes, ou com restos 

delas, dentro dos esconderijos diurnos. Nesses locais foi en 

centrada a maioria das lagartas mortas que apresentavam os 

mesmos sintomas. As lagartas mortas fora dos esconderijos fo 

ram encontradas depend�radas p�las falsas pernas, ora em li­

quefação, ora sõ o corpo ressequido. 
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5,8 - NOME VULGAR 

Considerando a validade do nome vulgar na denomina­

çao das pragas, para uso de pessoas leigas envolvidas em tra­

balhos entomolÕgicos, e considerando, ainda, que o nome atri­

buido por NAKANO et aZii (1977) não individualiza bem este i� 

$eto ,entre os geometrideos desfolhadores de eucaliptos no Br! 

sil, sugere-se, aqui, o nome vulgar de "Lagarta de listras de 

eucalipto" em virtude das características típicas apresenta -

das pela praga na sua fase de lagarta. 
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6 - CONCLUSÃO 

De acordo com as condições usadas e os resultados 

obtidos nesse estudo, conclui-se que: 

6.1 - ÉPOCA DE ÜCORRÊNr.TA

As lagartas ocorrem com maior frequência nos meses 

de junho a setembr�, mas o inseto pode ser encontrado em vã­

rias fases em todos os meses do ano. 

6,2 - INIMIGOS NATURAIS 

O principal inimigo da especie e um virus do tipo 

nucleopoliedrose, patogênico ãs lagartas. Entretanto, os o­

vos são parasitados por Telenomus sphingis (Ashmead, 1887) 

(Hymenoptera: Scelionidae) e as crisãlidas, por Coaaygominus

tomyris (Schrottry, 1902) (Hymenoptera: Ichneumonidae). 
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6.3 - CICLO EVOLUTIVO 

a) Os ovos apresentam periodo media de incubação igual a 

7,5 dias e viabilidade media de 85,12%, no laboratõrio. 

A viabilidade media no campo e de 98,93 + 0,41% ; 

b) As lagartas apresentam cinco ou seis instares com dura­

çoes semelhantes,mas dependentes das condições de cria­

çao. Sem manipulações e com alimento a base de folhas

em metades, as lagartas de cinco instares apresentam d�

rações medias para machos e fêmeas de 32,3 + 0,2 e 34,7

! 0,5 dias, respectivamente; para as de seis instares

essas durações são de 34,9 + 0,4 e 35,3 + 0,3 dias. A 

viabilidade nessa fase e de 66,25% e as maiores taxas 

de mortalidade ocorrem nos primeiro e ultimo instares; 

c) A fase de pre-crisãlida dura 2,6 dias em media, com via

bilidade de 86,79% ;

d) A duração da fase de crisãlida depende do sexo das mes­

mas e as medias são de 14,6 ! 0,1 dias para as fêmeas e

de 16,0 + 0,1 dias para os machos. A viabilidade des­

sa fase e de 95,45% ;

e) Os adultos apresentam proporção _sexual de l b: 1 � ;.as

fêmeas vivem em media 12,l + 0,7 dias e os machos tem

longevidade media de 10,9 + 0,5 dias.
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6,4 - CARACTERIZA�ÃO DAS FASES-

a) Os ovos recém-colocados são verde-claros e podem ser en 

contrados na forma de placas sob as folhas e sobre os 

galhos finos de eucaliptos; 

b) Os instares das lagartas podem ser separados através

das manchas escuras existentes na parte ventral do ab­

dome, a partir do segundo instar;

c) As lagartas de ultimas instares se alimentam a noite e

passam o dia em esconderijos, mas as dos três primeiros 

instares nao abandonam as folhas nas quais se alimentam

mesmo durante o dia;

d) O consumo foliar por lagarta de seis instares e igual a

117,83 � 3,57 cm2 de folhas de Eucalyptus saligna e o

ijltimo instar e o mais voraz;

e) As pre-crisãlidas e crisãlidas sao encontradas nos es -

conderijos diurnos que as lagartas constroem com duas

folhas justapostas;

f) A emergência dos adultos se dã no periodo entre 17 e 21 �

horas e os sexos podem ser separados seguramente pela

presença de um tufo de pêlos escuros em cada tibia pos­

terior dos machos;

g) A cõpula ocorre apos um a cinco dias da emergência da fê 

mea a qual pode ser copulada até quatro vezes. Não hã
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competição entre machos pela mesma fêmea e o ato de co­

pular ocorre a partir das 19:30 horas com duração entre 

2:15 e 4:15 horas; 

h) As fêmeas realizam ate onze posturas nas quais a quanti

dade de ovos diminui gradativamente. A quantidade to­

tal depende da proporção sexual usada e os melhores re­

sultados foram obtidos com três e quatro machos por fê­

mea que produziram 746,8 + 32,6 .e 743,6 + 27,6 ovos ,

respectivamente, por fêmea.
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7 - SUMMARY 

This research deals with the biology of Sabulodes 

caberata caberata Guenã·e, 1857 (Lepidopetera: Geometridae) , 

concerning its life span and the natural enemies related to 

each stage of the insect so as to obtain data for the control 

of this pest of Eucalyptus spp. The insects were collected 

in a plantation of Eucalyptus saligna and E. grandis located 

in the municipality of Antonio Dias, State of Minas Gerais , 

Brazil. The observations were made at the Department of Anl 

mal Biology of the F�deral University of Viçosa, in Viçosa , 

S ta te o f Mi n a s G e r a i s , u n d e r 1 a b ora to r y e o n d i t i o n s : 1 1 h ou rs 

photoperiod, temperature 25 + 2qc and relative �umidity of 

80+ 15% . The results were as follows: 

a - The most important natural enemy of s. caberata cabera­

ta is a nuclear polyhedrosis virus (NPV) which is path� 

genic to the larvae. Other natural enemies recorded 
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were: TeZenomus sphingis (Ashmead, 1887) (Hymenoptera: 

Scelionidae) and Coccygomimus tomyris (Schrottry, 1902) 

(Hymenoptera Ichneumonidae), parasites of eggs and pupae 

respectively; 

b - The number of eggs laid by the females depends on the sex 

ratio, and the best mean was obtained with 4 males: 

1 female (743.6 + 27.6 eggs per female). The mean period 

of egg development was 7.5 days with a viability of 85.12%,; 

e - The larval stage averages 32.2 + 0.2 and 34.7 + 0.5 days 

respectively for males and females of 5 instar larvae , 

and 34.9 + 0.4 and 35.3 + O. 3 days respectively for males 

and females of 6 instar larvae. The viability of this 

stage was 66.25% , and the mean consumption of each 6 

instar larva was 117.83 + 3.57 square centimeters of fresh 

leaves of EucaZyptus saZigna; 

d - The pre-pupal state lasts 2.6 days with a viability of 

86.79% ; 

e - The pupàl stage averages 14.6 + 0.1 days for the females 

and 16.0 ! 0.1 days for the males; the viability of this 

stage was 95.45%; 

f - The sex ratio is l male : l female and the mean longevity 

of adults was 12. l + 0.7 days and 10.9 + 0.5 days for 

males and females respectively. 
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APtNDICE l - Quantidades de ovos produzidos por s. e. cabe-

rata e respectivas viabilidades, segundo a pr�
porçao sexual e ·a ordem de postura. Viçosa,
MG, 1979.

Repe- Ordem 1 Ô: 1 � 2 Ô: 1 � 3 Ô: 1 � 4 b: 1 �

tição de Quantidade Vi abil ida- Quantidade Viabilida- Quantid�de Viabilida- Quantidade Viabilida-
Postura de ovos de ('t) de ovos de (1:) de ovos de (1:) de ovos de (1:) 

1 58 87,93 218 98,62 262 79,39 20 º·ºº
2 60 40,00 82 95.12 93 73, 12 14 0,00 
3 27 33,33 92 80,43 253 96,05 
4 78 34,62 32 65,63 85 98,83 
5 50 22,00 163 78,53 106 98,11 
6 31 32,26 57 80,70 102 98,04 
7 152 1,32 46 80,43 74 95,95 
8 33 12,12 43 67,44 77 93,51 

9 28 85,71 51 100,00 
10 20 75,00 41 100,00 
11 20 100,00 

1 86 0,00 13 30,77 32 87,50 33 0,00 
2 75 0,00 273 40,29 166 89, 16 42 º·ºº

3 63 0,00 119 89,92 174 85,63 230 96,65 
4 40 0,00 80 98,75 66 100,00 127 95,28 

II 5 146 0,00 72 95,83 132 93,94 106 95,28 
6 107 0,00 65 100,00 34 97,06 84 94,05 
7 125 º ·ºº 60 96,67 68 89,71 
8 28 100,00 
9 21 95,24 

1 218 91,28 344 90,99 186 97,31 187 98,40 
2 86 100,00 108 99,07 148 85,14 96 100,00 
3 90 96,67 102 95, 10 28 67,86 144 97,22 

III 4 95 97,89 83 97 ,59 135 92,59 81 100,00 
5 55 98, 18 80 95,00 112 88,39 57 100,00 
6 73 100,00 59 94,92 74 71,62 61 96,72 
7 59 96,61 49 · 95,92 60 73,33 46 95,65 
e 35 88,57 35 

-

88,57 21 100,00 

1 18 0,00 l 20 º·ºº 161 94,41 195 94,87 
2 16 º ·ºº 81 º·ºº 141 97,87 149 92,62 
3 69 0,00 75 º·ºº 91 98,90 54 94,44 

4 254 º·ºº 53 º·ºº 105 97,14 188 91,49 

IV 5 133 º·ºº 64 92,19 33 100,00 
6 43 º·ºº 58 100,00 74 ,94,59 

7 31 0,00 51 98,04 54 '88,89 
8 40 97,50 42 100,00 
9 35 100,00 

10 45 100,00 
11 20 100,00 

l (*) (*) 12 º·ºº 228 63, 16 215 60,47 
2 37 0,00 74 95,95 146 86,99 

3 113 0,00 41 97,56 13 92,31 
4 111 0,00 80 90,00 118 94,07 

V 5 83 0,00 54 98, 15 67 98,51 

6 72 º·ºº 53 100,00 54 98, 15 
7 .52 º·ºº 32 100,00 35 100,00 
8 67 0,00 28 96,43 55 98,18 

9 21 100,00 
10 20 100,00 

( *) Fêmea que não fez posturas. 
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APtNDICE 2 - Comprimento minimo e mãximo, em milimetros do
corpo dos instares larvais de 30 lagartas de
s. e. caberata, criadas em laboratõrio. Viç� 
sa, MG, 1979. 

Lagarta 
1 Tns tar II Tns tar 111 instar IV instar V Tnstar VI instar 

Numero Hln1mo Mãx1mo MTn1mo Mãximo MTnimo Mãximo MTnimo Mãximo Mlnimo Mãx1mo Mínimo Mãximo 

51 3,37 5,95 6,66 9,04 9,00 13,00 14,00 22,00 21,00 25,00 25,00 

52 2,97 

53 3,86 5,36 5,36 8,93 8,90 13,50 14,00 22,00 20,00 32,00 26,00 

54 3,66 5,36 5,83 10,00 10, 10 14,00 14,00 23,00 22,00 32,00 26,00 

55 3,81 6,07 5,59 8,93 9,30 15,00 16,00 22,00 21,00 32,00 26,00 42,00 

56 3,81 5,83 5,12 8,93 8,00 13,50 13,00 20,00 20,00 29,00 25,00 41,00 

57 3,66 5,59 5,36 9,04 8,50 14,50 14,00 22,00 19,00 30,00 27,00 45,00 

58 3, 12 5,59 5,59 9,04 8,30 14,00 15,00 19,00 20,00 29,00 26,00 44,00 

59 3,37 5,47 5,36 8,93 8,80 15,00 13,00 21,00 20,00 28,00 25,00 

60 3,37 5,24 5,24 8,57 8,70 15,00 13,00 

61 3,56 

62 3,66 5, 12 5,22 7,97 8,00 13,50 13,00 19,00 17,00 30,00 25,00 44,00 

63 3,86 6,43 6,55 9,52 9,60 14,00 15,00 22,00 24,00 30,00 30,00 45,00 

64 3,96 5,95 5,59 9,40 8,60 14,00 14,00 21,00 19,00 28,00 l 25,00 

65 3,86 6,07 6,66 9,76 9,30 15,00 13,00 21,00 18,00 28,00 27,00 41,00 

66 3,91 5,47 5,71 8,82 8,90 15,00 13,00 19,00 20,00 29,00 26,00 

67 3,81 6, 19 5,71 8,93 8,60 15,50 15,00 20,00 18,00 28,00 25,00 36,00 

68 4,01 5,e3 5,95 9,64 9,90 16,50 17,00 26,00 24,00 42,00 * * 

69 3,71 6,07 5,83 8,93 8,80 14,00 14,00 20,00 ·22,00

70 3,96 5,83 5,71 8,21 7,50 12,00 10,00 15,00 15,00 19,00 18,00 

71 3,42 5,59 5,71 9,52 9,20 13,50 13,00 

72 3,66 5,95 6,07 9,40 9,00 14,00 15,00 20,00 19,00 29,00 26,00 

73 3,37 5,12 5,36 8,09 7,70 13,50 14,00 19,00 18,00 29,00 26,00 41,00 

74 3,42 5, 12 5,83 9,64 9,00 15,00 15,00 21,00 19,00 30,00 30,00 43,00 

75 3,86 5,59 5,95 9,28 8,90 14,00 13,00 19,00 19,00 27,00 26,00 40,00 

76 3,56 5,24 5, 12 8,33 7,70 12,00 12,00 19,00 19,00 26,00 25,00 

77 3,37 5,83 5,47 9,04 8,30 15,00 15,00 19,00 19,00 27,00 26,00 · 42,00 

78 3,42 

79 3,71 5, 12 5,47 9,28 8,90 14,00 15,00 21,00 20,00 29,00 28,00 41,00 

80 3,37 5,36 5,59 9,28 8,70 13,50 14,00 20,00 20,00 29,00 29,00 41,00 

( 
*

) Lagart a  que apresentou cinco instares. 
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APtNDICE 3 - Lar�ura da cãpsula cefãlica, em milimetros e du
raçao, em dias, dos instares 1 arvai s; duração em 
dias, das fases .de pre-crisãlida e crisãlida,. e
sexo dos adultos, em 80 lagartas de s. e. cabe-
rata, criadas em làboratõrio, Vicosa, MG, 1979.

1 Tnstar li Tnstar III Tnstnr IV Tnstnr 

Trata- Lagarta Largura La roura Largura Largura 
rrento número cipsula Duracão cipsula Duração cãpsula Duracão cipsula Duração 

cefi11 ca cefi11ca cefã11ca cefã11 ca 

0,495 6,0 0,743 3,5 1,287 5,0 1,584 5,0 

2 0,495 4,5 0,792 4,0 1,287 5,5 1,931 7,5 

3 0,446 5,5 º· 792 4,0 1,238 5,5 1,980 7,0 

4 0,495 4,5 0,792 4,0 1,337 5,0 1 ,881 6,5 

5 0,470 5,5 0,743 4,0 1 , 188 4,5 1,881 7,0 

6 . O ,446 4,5 0,792 4,0 1,238 5,5 1,782 4,5 

7 0,495 4,5 0,792 4,0 1, 139 5,0 1,634 4,5 

8 0,446 4,5 0,792 4,5 1 , 188 5,0 1,881 5,5 

9 0,446 

10 0,446 4,5 0,792 4,0 1,238 5,5 1 , 931 7,0 

11 0,446 4,5 0,792 4,0 1,287 4,0 1,683 5,0 

12 0,446 4,5 0,792 4,0 1,238 5,0 2,178 7,5 

13 0,446 5,0 0,743 5,5 1,287 5,5 1,931 7,0 

14 0,446 4,5 0,792 4,0 1 , 238 5,0 1,832 5,0 

15 0,446 4,5 0,792 5,0 1,287 5,0 2, 178 8,5 
16 0,446 4,5 0,792 3,5 1,188 4 ,5 1 , 733 4,5 

17 0,446 5,0 0,792 4,5 1,238 5,0 2,129 8,5 
18 0,446 4,5 0,792 5,0 1 , 337 5,0 2,226 8,5 
19 0,495 4,5 0,792 3,5 1 , 238 5,5 1,980 5,0 
20 0,446 4,5 O, 792 4,0 l ,238 5,0 2,030 8,5 
21 0,446 4,5 0,743 4,0 1 , 188 5,0 2,030 8,5 

A 22 0,446 4,5 0,743 4,0 1 , 1138 4,0 1,782 5,5 

23 0,446 4,5 0,743 5,0 1,287 5,0 1,980 7,0 

24 0,446 4,0 0,792 4,0 1,238 4,5 2,030 7,5 

25 0,446 4,5 0,792 4,0 1,238 4,0 1 , 782 5,0 

26 0,446 5,0 0,792 4,5 1,287 5,0 2,079 8,0 
27 0,446 5,0 0,792 4,5 1 ,287 5,0 2,030 8,0 
28 0,446 4,5 0,792 4,0 1,238 4 ,o 1,782 5,0 
2'9 0',446 .5 ,o 0,792 4, 5 J_,238 _ 5,0 1,881 5,5 

30 0,446 4,5 0,792 5,0 1,287 5, 5 1 , 931 7,5 
31 0,446 4,5 0,792 4,5 1,287 5, 5 2, 178 7,5 
32 0,446 4,0 0,743 4,5 1,238 5,0 1,881 6,0 
33 0,446 

34 0,446 4,0 0,792 5,0 1,287 6,5 2,030 8,5 

35 0,446 

36 0,446 4,5 O, 792 4,5 1,287 5,5 2, 178 8,5 
37 0,446 5,0 0,792 4,5 1,287 5,0 2,079 8,5 

38 0,446 4, 5 0,792 4,0 1,287 4, 5 1,584 
39 0,446 

40 0,446 4,5 0,817 5,0 1,287 5,0 2, 178 8,5 
41 0,446 4, 5 ·0,743 3,5 1,287 5, 5 1,931 6,0 

42 0,446 5,0 O, 792 4,5 1,238 4,5 1,683 5,5 

43 0,446 4,5 O, 743 ,4, 5 1,188 4,5 1 , 733 6,0 
44 0,446 4,0 0,792 4,5 1,337 6,0 2,030 8,5 

Continua 
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APtNDICE 3 - Continuação

1 lnstar 11 instar Ili l'nstar IV instar 

Trata- Lagarta Largura Laroura Largura Largura 
mento numero cãpsula Duração cãpsula Duração cãpsula Duracão cãpsula Duração 

cefãli ca cefãlica cefãlica . cefã11ca 

45 0,446 4,5 0,792 4,0 1,287 4,5 1 , 733 6,5 

46 0,446 4,5 0,792 4,0 1,238 4,5 1,832 5,5 

47 0,446 5,0 0,743 4,5 1 , 188 4,5 1,683 5,5 

48 0,446 4,5 0,693 4,0 1,040 5,5 1,386 6,5 

49 0,446 5,0 0,743 4,5 1 , 188 4,5 l, 7 33 5,5 

50 0,446 4,5 0,743 4,0 1 , l 39 5,0 1,584 

51 0,446 6,5 0,743 4,5 l, 188 5 ,• º 1,733 7,0 

52 0,446 

53 0,445 5,0 0,693 5,0 l, 139 6,0 1,782 7,0 

54 0,446 5,5 0,743 -4. 5 1 , 139 6,0 1,733 7,0 

55 0,446 5,0 0,743 5,0 l ,238 6,0 l ,832 7,0 

56 0,446 6,0 0,743 5,0 l, 139 6,0 l ,683 6,0 

57 0,446 6,0 0,743 5,0 l , l 39 5,0 1,683 7,0 

58 0,446 7,0 0,693 6,0 l ,089 5,5 l ,634 5,5 

59 0,446 6,5 0,693 5,5 l, 139 6,0 1,634 6,0 

60 0,446 6,5 0,693 5, 5 1,188 5,5 1,683 

61 0,446 

62 0,446 9,0 0,693 6,0 l ,Ó40 6,0 1,584 6,0 

63 0,446 5,5 0,792 4, 5 1,238 6,0 1 , 733 6,0 

64 0,446 6,0 0,743 5 ·-º 1 , 13 9 6,0 1,683 6,0 

B 65 0,446 5,5 0,792 5,5 l , l 8·8 7,0 1,683 6,0 

66 0,495 5,5 0,743 5,5 l, 139 6,0 1,733 6,0 

67 0,446 6,0 0,792 5,0 l , 13 9 6,0 l ,683 6,0 

68 0,446 5,0 0,792 5,0 l ,238 6,0 1,931 9,0 

69 0,446 7,0 0,743 5,0 1 , 139 5,5 1,634 5,5 

70 0,446 6,0 0,743 8,0 1,040 7,0 1,386 9,0 

71 0,446 5,0 0,743 5,0 1, 188 7,5 1,683 

72 0,446 5,5 0,743 5,5 1 , 139 5,0 1,634 1,0· 

73 0,446 6,5 0,693 4, 5 1,040 6,0 '1,683 6,0 

74 0,446 8,0 0,743 5,0 l ,089 6,0 1,634 6,0 

75 0,446 5,5 0,743 4,5 1 , 139 6,0 1,634 7,0 

76 0,446 6,0 0,743 5,0 l ,040 5,0 1 ,535 7,0 

77 0,446 6,0 0,743 5,0 l, 139 6,0 1,634 5,5 

78 0,446 

79 0,446 5,0 0,743 5,0 1,238 6,0 1,733 6,0 

80 0,446 5,5 0,743 4,5 1 , 139 7,0 1,683 6 ,o· 



110. 

APtNDICE 3 - Continuação

V fnstar VI fnstar Pre-cr1 Crhã-
s511da- 11 da Adu1to 

Trata• Lagarta Largura Largura 

mente numero 
cãpsuh Duração cãpsula Duração 
cefã11ca cefâlica Duracão Dura cio Sexo 

2,327 6,5 3,218 14 ,5 

2 3,020 11,0 * * 3,D 16,5 '" 

3 3,020 10,5 * * 2,5 16,0 m 

4 2,921 11 ,5 * * 2,5 16 00 m 

5 2,970 

6 2,376 7,0 3,267 9,0 2,5 16,0 m 

7 2,376 7,5 3,317 9,0 2,5 16,0 m 

8 2,525 6,5 3,267 10,5 2,5 16,0 m 

9 

10 2,871 11 ,5 * * 2,0 15,5 m 

11 2,475 7,5 3,515 10 ·º 2,5 15,0 f 

12 3,069 18,0 * * 3,0 16,0 f 

13 3,020 10,0 * * 2,5 16,0 m 

14 2,525 7,5 3,663 1 O ,5 3,0 15,0 f 

15 3,267 11 ,O * * 3,0 14, 5 f 

16 2,426 7,0 3,515 10,0 2,5 15, O f 

17 3,218 11,0 * * 3,0 14,5 f 

18 3,267 11,0 * * 2,5 15,0 f 

19 2,772 6,5 3,614 10,0 2,5 14,0 f 

20 3,069 12,0 * * 2,5 15,0 f 

21 3,069 10,0 * * 2,0 15,5 l'I 

A 22 2,574 7,0 3,614 10.0 3,0 14,5 f 

23 3,069 10,5 * * 2,5 16,0 m 

24 3,020 11 · º * ·• 2,5 14,0 f 

25 2,574 6,5 3,564 10.0 3,0 14,5 f 

26 3,069 11,5 * * 2,5 14,0 f 

27 3,020 9,5 * * 2,0 16,5 m 

28 2,574 6,5 3,416 11 • O 2,5 14,0 f 

29 2,426 6,0 3,218 9,0 2,5 16,0 m 

30 2,871 

31 3,119 14,0 * * 2,5 15,0 f -

32 2,327 6,5 ' 3,267 8,0 3,0 16 , 5 m 

33 

34 3,168 12,0 .. * 2,5 15,0 f 

35 

36 3,267 12,0 .. * 2,5 15,0 f 

37 3,218 12,0 * * 2,5 15,0 f 

38 

39 

40 3,267 12,0 * * 2,0 14,5 f 

41 2,574 

42 2,574 8,5 3,416 

43 2,475 7,5 3,465 10.0 2,0 14, 5 f 

44 3,218 11,0 * * 2,5 14,0 f 

Continua 



APtNDICE 3 - Continuação 

V instar VI instar Pre-cri Crisã-
sã11da- lida Trata• Lagarta 

mente niime ro 
Largura 
cãpsula Duração 
cefãli ca 

Largura 
cãpsula Duração�-­
cefãlica Duracão Duração 

45 2,426 6,5 3,515 10,0 2,5 14,0 

46 2,574 7,5 3,614 9,0 

A 47 2,32? 6,5 3, 119 
48 2,327 
49 2,475 7,5 3,465 13 · º

50 

51 2,426 8,5 3,168 
52 
53 2,525 8,5 3,366 

54 2,525 8,5 3,267 

55 2,525 8,5 3,317 14 ,O 3,0 14 ,5 

56 2,376 8,5 3,218 12 ,o 2,5 14,0 

57 2,475 7,5 3,366 11,0 2,5 14 ,o 

58 2,376 10,5 3,168 14,0 

59 2,327 10,5 3, 119 
60 
61 
62 2,228 9,5 3,168 11,0 

63 2,475 7,5 3,317 12, 5 

64 2,426 9,5 3,416 

B 65 2,376 10,5 3, 119 14,5 3,5 14,5 

66 2,376 8,5 3,168 
67 2,277 9,5 2,921 12 · º 2,5 

68 2,921 14,5 * * 2,5 15 ·º

69 2,327 
70 1,881 7,0 2,227 
71 
72 2,327 8,5 3,168 

73 2,228 8,5 3 .119 12 ·º 2,0 

74 2,327 9,5 3,168 12,0 3,0 14, 5 

75 2,228 9,5 3,119 12,0 3,0 13 ,5 

76 2,-228 9,5 J, 119 

77 2,228 9,5 3, 119 14,5 

78 
79 2,376 7,0 J, 168 11,5 2,5 16,0 

80 2,228 8,5 3,218 12 ,O 2,5 14,0 

* = Lagarta que apresentou cinco instares 

M = Macho ; F = Fêmea

111. 

Adulto 

Sexo 

f 

f 

f 

f 

f 

f 

f 

f 

m 

f 



11 2. 

APtNDICE 4 - Resumo das anilises de variância de algumas ca 

racteristicas biolÕgicas de s. e. caberata.

Anãlise Tratamento Erro 
Causa  de Variação x Variãvel Dependente  F Niimero 

G. L. s. Q. G. L. s. Q. 

4.1 Proporção sexual x Produção de ovos 3 341.568,400 16 539.546,800 3,4 • 
4.2 Proporção sexual X Viabilidade dos OVOS 3 1.273,280 11 3.112,240 1,5 ns 
4.3 Proporção sexual x Retenção de õvulos 3 26.721,147 15 165. 731 ,800 0,8 ns 
4.4 Condifões de criação �as lagart!s fêmeas de

seis nstares x Duraçao dos estadias: 
I 8,036 14 5,714 19,7 •• 
II 3,813 14 1,437 37,2 •• 
III 11,358 14 5,079 31,3 ** 
IV 5,215 14 4,770 15,3 •• 
V 15,501 14 7,437 29,2 •• 
VI 21,438 14 10,500 28,6 ** 

4.5 Sexo das lagartas de _seis instares x Duração 
do VI estãdio 3,657 12 4,200 10,4 ** 

4.6 Tipo de lagarta fêmea x Duração dos estãdios: 
II 1,877 20 2,453 15,3 •• 
III 3,288 20 5,530 11,9 •• 
IV 46,375 20 5,363 172,9 •• 
V 146,463' 20 46,491 63,0 •• 

4.7 Tipo de lagarta macho x Duração dos estãdios: 
III 0,069 11 0,700 l, 1 ns 
IV 13,731 11 4,769 31,7 •• 
V 45,904 11 5,019 100,6 •• 

4.8 Condi�ões de criação das lag�rtas fêmeas de
seis nstares x Duração da-fase larval 361,322 14 43,913 115,2 •• 

4.9 Sexo das lagartas de seis instares x Duração 
da fase 1 arva l 0,459 12 12,256 0,4 ns 

4.10 Sexo das lagartas de cinco instares x Duração 
da fase larval 29,540 19 40,269 13,9 •• 

4.11 Tipo de lagarta macho x Duração da fase larval 21,608 -11 5,200 45,7 ** 
4.12 Tipo de lagarta fêmea x Duração da fase larval 1,823 20 47,325 0,8 ns 

4.13 Condicões de criação das lagartas fêmeas de 
seis lnstares x Largura da cãpsula cefãli-
ca nos instares: 

II 0,004 14 0,006 9,3 ... 
III 0,024 14 0,025 13,5 ... 

IV 0,033 14 0,085 5,4 .... 

V 0;119 14 0,169 9,8 ••

VI 0,414 14 0,103 56,2 ** 

4.14 Sexo das lagartas de sei-s instares x Largura 
da cãpsula cefãlica nos instares: 

V 0,054 12 º· 114 5,7 * 

VI 0,242 12 0,054 53,7 ... 

Continua 



113. 

APtNDICE 4 - Continuação

Anãlise Tr atamento Erro 
Causa de  Variação x Variãvel Dependente F 

Numero G. L. s. Q. G. L. s. Q.

4, 15 Sexo· das lagartas de cinco instares x Lar9ura 
da cãpsula cefãlica nos instares: 

IV o, 120 19 0,084 27,2 ** 
V o, 144 19 0,134 20,4 •• 

4.16 Sexo das crisãlidas x Comprimento do corpo 
das mesmas 35,280 48 42,740 39,6 ** 

4.17 Sexo·das cr1sãl1das x Maior largura do corpo 
das mesmas 1,620 48 9,560 ·11,l ••

4.18 Condfsões de criação das lagartas fêmeas de 
seis 1nstares x Duração da fase das crisã-
lidas resultantes 0,502 14 2,357 3,0 ns 

4. 19 Sexo das.crisãlidas x Duração da fase das 
crtsã11das oriundas de lagartas de seis 

58,l •• instares 8,22g 12 1,700 
4.20 Sexo das crisãlidas x Duração da fase das 

crtsãlidas oriundas de lagartas de cinco 
31,5 •• instares 7,978 19 4,808 

4.21 Sexo dos adultos x Envergadura 334,613 47 174,866 89,9 •• 
4.22 Proporção sexua 1 x Periodo de prê�cÕpula 

por fêmea 3 2,971 12 17,467 0.7 ns 
4.23 Proporção sexual x Quantidade de cÕpulas 

por fêmea 3 s.aoo 16 16,400 1,9 ns 
4.24 Proporção sexua 1 x Quantidade de postura 

por fêmea 3 52,150 16 90,400 3,1 n� 
4.25 Proporcão sexual x Periodo de postura por 

fêmea 3 58,197 15 104,750 2,8 ns 
4.26 •Proporção sexual x Longevidade dos adultos

fêmeas 3 59,414 16 155,512 2,0 ns 
4.27 Proporção sexua 1 x Longevidade dos adultos

machos 3 64,629 46 540,871 1,8 ns 

G. L. = Graus de liberdade 

s. Q. = Soma dos quadrados 

F = Teste de significância 

ns = Não significativo ate 5% de probabilidade 
* = Significativo ao nível de 5% de probabilidade 
** = Significativo ao nivel de 1% de probabilidade 




